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BOLETIM 
CIONAlS 

DOS MUSE US NA
ANTIGA DE ARTE 

Relatório da Direcção dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga respeitante ao ano de 1941 

M U S l\TJ ÍI ., T A N i:; T A C "\ i:;- P TH e (lJ 

1 
De harmonia com o despacho de S. Ex.• o 

Senhor Sub-Secretário de Estado da Educação Nacio
nal, o Boletim dos Museus Nacionais de Arte Antiga 
daqui por diante só poder6 ser distribuído aos esta
belecimentos público•, ao pessoal superior e t6cnico 
dos Museus, às pessoas que nêle colaboram e, por 
permuta, a instituições particulares. 

bre. Alt.• 0"',22 X Larg.• 0"' ,165. Com
prada a um particular. 

Vénus, Adónis e Cupido. - Pintura 
sôbre tela, assinada: «PELLIGRINI -
1803>. Comprada no leilão Pôrto Côvo. 

(1) D) re\atóri::i d () Museu das Janelas 
Verdes dão-se a.penas extratos, vi!Sto gran
de parte dos assuntos ter sido tratada nos 
fases. 5 e 6 do Boletim, 

Placa de prata com a imagem de 
Cristo, do século XVII. Comprada a um 
particular. 

E,' ) CERAMICA 

Te!'rina de faiança, com tampa, da 
antiga Fábrica do Rato. Comprada em 
leilão. 

Bebedouro de faiança portuguesa, 
do século xvu. Comprado a um parti
cular. 
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BOLETIM 
CIONAIS 

DOS MUSEUS NA
DE ARTE ANTI GA 

Relatório da Direcção dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga respeitante ao ano de 1941 

MUSEU DAS JANELAS VER DES (I J 

!) AQUISIÇÕES DE OBRAS DE 
ARTE DURANTE O ANO 

.4) PINTURA S 

São Francisco recebendo os esti
gnias. - Pintura sôbre madeira de car
valho, da 1." metade do século XVI. 

Alt.• 1'",275 X Larg.• 0"',77. Comprada 
a um particular. 

A Virgem e anjos. - Pintura sôbre 
tela, assinada: CATARINA VIEIRA (irmã 
da Vieira Lusitano) - 2." metade do 
século XVIII. Alt." l"',275 X Larg.ª O•n, 77 
Comprada a um particular. 

Santo Eremita. - Pintura sôbre co
bre. A!t.• Ü"',22 X Larg .• 0"',165. Com
prada a um particular. 

Vénus, Adónis e Cupido. - Pintura 
sôbre tela, assinada: «PELLIGRINI -
1803•. Comprada no leilão Pôrto Côvo. 

( 1 ) D:, relatóri:::i <l o Museu das Janelas 
Verdes dão-se apenas extratos, visto gran
de 1>arte dos assuntos ter sido tratada nos 
fases. 5 e 6 do Boletim, 

B) MIN IATUR AS 

Miniatura sôbre marfim, assinada: 
SANTA BÁRBARA. Comprada no brica
braque. 

C) DESENHOS 

Dois projectos (alçados) para um 
grande palácio, assinados: «JOSÉ DA 
COSTA SILVA .o fez em Bolonha no ano 
de 1779». Comprados a um particular. 

Alegoria. - Desenho à pena, do sé
culo XVIII, proveniente da colecção Bus
telli. Comprado a um particular. 

D) OURIVESARIA 

Placa de prata com a imagem de 
Cristo, do século xvn. Comprada a um 
particular. 

E) CERAM ICA 

Te!'rina de faiança, com tampa1 da 
antiga Fábrica do Rato. Comprada em 
leilão. 

Bebedouro de faiança portuguesa, 
do século xvn. Comprado a um parti
cular. 
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F) ESCULTURA 

Santana ensinando a Virgem a ler. 
Escultura de alabastro, de Nottingham, 
do século xv. Comprada a um par
t icular. 

G) MOB I LIARIO 

Meia cómoda de pau santo. Traba
português do século xvm. Comprado 
a um particular. 

f-1) DIVERSOS 

Cofre Indo-Português. Comprado a 
um particular. 

Tesoura de metal para cortar papel, 
do século xvm 1 com estojo de couro 
vermelho. Comprada a um particular. 

/) BARROS 

Grupo de figuras de barro para um 
presépio, do século XVIII. Comprado em 
leilão. 

II) OFERTAS DE OBRAS DE .ARTE 

E m 1941 não houve ofertas de 
obras de arte. 

III ) LEGADOS 

Do Ex."'º Sr. Augusto da Silva Car
valho Osório: 

Urna de prata (oferecida pelos co
merciantes da cidade do Pôrto no ano 
de 1835 a José da Silva Carvalho, Mi
nist ro da Fazenda). Punção da cidade 
e do artífice. Alt." Ü,'"47. 

P r ato grande de porcelana da Chi
na, da fam ília rosa, com cercadura em 

reticulado sôbre fu ndo côr de rosa, en
trecortada de quatro espaços preenchi
dos por dois brasões da fam ília Pal
lavicini e dois monogramas coroados. 
No meio tem um ornato, formado por 
asas de borboletas e, no centro, uma 
abelha gravada na pasta. 

Prato grande, chato, do mesmo ser
viço do anterior. 

Prato de mesa, de porcelana da Chi
na, da fam ília rosa, com cercadura em 
reticulado côr de rosa, tendo ao cen
t ro uma mesa com um cêsto de flores, 
uma borboleta e dois rolos atados por 
uma. fita. 

Chícara e pires, do mesmo serviço. 
Travessa oitavada, de porcelana da 

China, da famí lia rosa, de aba recor
tada, com motivos em escama sôbre 
fundo côr de rosa e, no meio, ramos 
de nores. 

Terrina pequena, do mesmo serviço, 
com tampa e travessa respectiva. 

Molheira, do mesmo serviço. 
Prato de mesa, oitavado, do mesmo 

serviço. 
Prato chato, de sobremesa, oitava

do, do mesmo serviço. 
Prato fundo, de sobremesa, oitavado, 

do mesmo serviço. 

IV) INCORPORAÇÕES 

A Repartição do Património entre
gou a título de depósito, a êste Museu 
o seguinte objecto: 

Urna pintura a óleo sôbre tela , re
presentando Duas freiras, assinada por 
MIGUEL ANTÓNIO, da escola portuguesa 
do século xvn . Alt." Ü/ 11825 X Larg." 
l ,"'20. (Proveniente do Convento das 
Trinas). 
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V) PORMENORES REFERENTES 

AO MUSEU 

A - SERVIÇOS TÉCNICOS E ADMINIS· 

TIVOS 

Cont inua a organização dos inventá
r ios do Museu. Como o livro de registo 
geral das entradas não t inha sido es
criturado dia a dia a partir da criação 
dêste estabelecimento do Estado em
bora houvesse bastante material reü
nido, todo o esfôrço tende actualmente 
para a realização de um tombo per
feito. Não só estamos convencidos de 
que é trabalho inadiável, mas também 
somos forçados a organizá-lo porque a 
tal nos obriga o serviço do Cadastro 
da Direcção Geral da Fazenda Pública. 
Para se alcançar êste objectivo é neces
sário proceder à factura integral dos 
inventários por secções. Algumas já os 
tinham completos, outras parciais, ha
vendo departamentos que careciam de 
registos organizados. Verificou-se r i; 
gorosamente a existência dos inventá
rios antigos e recentes pela pesquisa 
a que procedeu o sr. conservador Au
gusto Cardoso P into, t rabalho de que 
se deu conhecimento às entidades supe
riores e que a seu tempo será publica
do. Para que o resultado a obter no fu
turo seja o mais exacto possível , real i
zou-se a confrontação minuciosa dos 
papéis existentes nos arquivos do Esta
do, por exemplo, no Arquivo Históri
co do Ministério das Finanças com os 
recibos das entradas dos objectos no 
~ useu. Feitos êstes e outros balanços, 
procede-.s-e agora à escrituração, em 
verbetes, de tôda a existência; da jun
ção de todo êste vastíssimo material 

resu ltará, além de um inventário to
tal, o balanço dos inventários parciais. 
Os srs. conservadores organizarão em 
seguida os verbetes especia is: deséri
tivos, de exames técnicos, bibliográfi
cos, etc., das suas respectivas secções. 
Nestes morosas trabalhos tem colabo
rado com dedicação a P.scriturária 
sr." D. Maria Leontina Ro.sa Gomes. 

A sr." conservadora-adjunta D. Ma
ria J osé de Mendonça continuou a in
ventariação e o estudo dos tapêtes, o 
que permitirá a publicação, em breve, 
do catálogo ilustrado desta secção. 

Ao conservador-tirocinante sr. Ba
rata Feio deve o Museu assinalado ser
viço. Éste senhor desempenhou-se com 
o maior zêlo da criação e da organiza
ção do inventário da escultura, juntan
do a cada verbete descritivo fotografias 
das obras (conjuntos e pormenores), 
tôdas da sua autoria. 

Da organização do Boletim, do qual 
se publicaram já seis fascículos, facto 
que é grato registar, tem-se solicita
mente encarregado o sr. conservador 
Augusto Cardoso Pinto. 

8) MOVIMENTO DA B1BLIOTECA 

Durante o ano de 1941 deram entra
da na Biblioteca do Museu 145 espé
cies bibliográficas, das quais 94 foram 
oferecidas pelas seguintes entidades: 
Academia Portuguesa da História, João 
da Cruz Viegas, Academia Nacional de 
Belas-Artes, Câmara Municipal de Oei
ras, Joaquim Madureira, Young Me
morial Museum, Instituto para a Al
ta Cultura, dr. Pedro Vitorino, Se
cretariado da Propaganda Nacional, 
Alberto Meira, Câmara Municipal de 



104 - BOLET I M DOS MUSE US NAC IO NA I S DE ARTE ANTIGA 

Lisboa, Mr. Hang, J. de Sousa Nu
nes, Walters Art Gallery, Augusto 
Cardoso P into, Victoria and Albert 
Museum, Agência Geral das Colónias, 
Academia das Ciências de Lisboa, F. 
A. Garcez Teixeira, J . Raposo Botelho, 
Património Histórico e Artístico Na
cional do Rio de Janeiro, D. Maria José 
de Mendonça, dr. Luís Xavier da Cos
ta, Henrique Lafuente Ferrari, Direc
tor do Museu de Évora, Instituto Die
go Velasquez, Ernesto Soares, Conse
lheiro Fernando de Sousa, dr. Johannes 
Roth, Câmara Municipal do Pôrto, 
Lourenço Chaves de Almeida, Comis-

C) VJS ITANTES (DURANTE o A1'"0 o•; 19+1) 

são Organizadora da Exposição de Ar
t e realizada em Évora, dr. J oão Couto, 
Legação da República Francesa em 
Portugal , Embaixa.da de Espanha e 
Georges Kaftal. 

Entre as obras1 adquiridas destacam
-se as seguintes: 

Allgemeines Lexikon der Bildenden 
Künstler, dirigido por Ulrich Thieme 
e Felix Becher (em publicação), do 
qual a Biblioteca já possui 21 volu
mes; The Art of t he Chinese Potter, 
de A. L. Hetherington e R. L. Hobson ; 
Luca Dell.a Robbia, do sr. Leo Pla
niscig. 

Mt':s pagas grátia colectivas o t a Tota l 
Entradas I Entradas Visitas T I Ano de 1940 

---------- --------------------
J ane iro 
Fevere iro . 
Março . 
Abril 

. ~ ,p - •0 · ~ 

Maio 
Junho . 
J ulho 
Agosto .. 
Setembro . 
Outubro. 
Novembro. 
Dezembro. 

158 1 l. '.! 15 i5o 1. 523 i.+85 
180 2 .22! 58 2 .459 2.238 
18+ 905 1. 089 ° 2 . 265 
166 1.'l;JS 334 1.79S 2 .032 

.

·: I 124 1.1 19 S6 1.299 2. 4S1 
162 888 78 1.128 2 . 378 
148 1.038 8 1. 194 2.2So 
176 1. 053 3o 1.2S9 3 . . p1 

·1 200 1.003 - 1.203 5. S48 
. q8 1 . 799 102 ·i.049 +.677 
. __ ,_is __ _____2L_ ___ s ___ ,_.,_,1_ 1.8~.1_ 

2.024 l.j..~ig5 8:q 17.843 1 32 .1 63 

Diferença em relação aos anos anteriores: 

1939 . 35 . 567 visitantes 
19.~o . 32 . 1 G3 Diferença para me nos : 14. 320 

Entradas de visitantes pagas no ano de 194-0 .. 

Difnença pa ra 1nenos . 

5.428 a '.!$5o 
~ 4- a 2S:io. 

3. n4-

13.120Soo 
5.o6o$oo 

8.o6o$oo 
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D) VIS IT.-\ S COLECT]VA.5 (nESliOll~A~1El'TO 1io MAt'A M,TERtOR) 

Fe\'erci ro 
i\ larç-o . 
i\l aio. 

.Junho . 

Ju lho 

Agõsto. 
Setembro. 
No,•embro 

Dezembro 

M ês D~slifnaçílo 

Escola Comercial de Patrlcio Prazeres. 
Colégio i\lilitar . 
Sociedade Naciom,l de Belas Artes 
J u,·entude Católica Feminina 
Esco la Superior Colonial . 
Lice u de i\laria Amillia Vaz de Carva ho . 
Escola Industrial da Mari11ha Grande 
Inst itu to F'emiui110 de Odivelas 
Conservatório Nacio1rnl 
Escolas da Mal ve ira e Lou~a de Cima . 
Colégio de J oão de De us 
~[oeidade Portuguesa Fe minina 
Colégio Militar. 
Liceu de Passos Manue l 
Colégio Alemão 
Colégio de Fernão de i\la g11 Jhães . 

Total . 

E) ASSbTf::NCIA A CONFERÊNCIAS 

Fevereiro . . 
J\lar~·o . 
Abril 

J unho . 

> 
Julho 

1.ª Conferencia do Prof. Vené . 
2." , 
Cvnferé1:cia do Pro f. Kühnel . 
r." Conferênc ia do P1 of. J irmounsky . 
2." , • :t 

Conferência do Dr. 1 li pólito Raposo . 
1.ª Conferência de D. Francisco hi iguez Almech 
2.ª •• 
Conferência da Prof.ª Gcrtrud Richert 

· 13·ª Confe ré ncia do Prof . .J irmounsky . 
Total. , . . . . . 

Quantida,:c 

33 
6, 

,s 
,8 
s 

8 i--8-,-.. -

Quantidade 

t3S 
, 3o 
93 
6, 

47 
8o 
53 
35 

10S 

3, 
,--.-7-, -
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VI) RESTAURO 

.4) PIN T URAS DO M US,EU 
'MAN D AD AS A OF ICI NA D E J?E STAURO 

DURAN TE O ANO D E 1941 

JANEIRO 

Retrato do Monge Fr. Fernando da 
Cruz - pintura em t ela (invt.º 244). 

São Francisco recebendo os estigmas 
- Pintura em madeira. 

FEVEREIRO 

A Vir gem com o menino - pint ura 
em madeira (invt.0 1728) . 

13) R ESTA URO DE MÓVE IS 

Trnba lhos rea lizíulos nas oficinas de mar~e
wuin J.lêste ilht8en d1tmn te o (lno <le 1941 

JANEIRO - Reparação dos seguintes 
móveis: banco grande de pau santo , 
guarnecido com pregos amarelos. 

FEVEREIRO - _ Reparação dos seguin · · 
tes móveis: dois bancos de pau santo, 
forrados a pele no assento e costas e 
guarnecidos com pregos amarelos pa
tinados ; mesa de pau santo, de pé~ 
torneados; a rca de vinhá tico com tre
midos; duas cadeiras de braços entalha
das. 

M ARÇO - Reparação dos seguintes 
móveis : banco grande de pa u santo, 
forrado a pele no assento e costas f' 

guarnecido com pregos amarelos pa
tinados ; mesa de pau sank i com pés 
e bilhardas torneados; moldura enta
lhada, pertencente ao quadro n.º 1623; 
mesa indo-portuguesa ; dois sofás Luiz 
XV, de nogueira entalhada; mesa de 
abas, de pau santo. 

ABRIL - Repa ração dos suportes 
das seguintes pinturas : 

São Fr ancisco recebendo os est ig -
1nas ,· São João Bapt ista; Pr esépio,· Pen 
tecostes,· Martírio de r eligiosos ; Res
surreição de Cristo,· A V irgem, o Meni
no e Anjos; L oja de barbeiro; Cena de 
interior. 

M AIO - Mudança e reparações de um 
grande arcaz de pau santo com gave
tões. 

SETEMBRO - Reparação de dois trip
t icos em madeira (pinturas do século 
xvn) ; reparação dz um grande a rmá
rio entalhado e com guarnições doura
das, trabalho português do século xvn. 

O U T UBRO - Repar ação dos seguintes 
móveis: papeleira grande, de carvalho, 
com t ampos inclinados e seis gavetas; 
armá rio inglês, ma rchetado, com oito 
gavetas e uma porta; mesa de pau san
t o, entalhada, com pés de garra. 

NOVEMBRO - Reparação do.s seguin
t es móveis: bufete g rande de pau san
to com t empo de vinhático; arca de 
sucupira negra, com t remidos ; duas 
cadeiras de mogno, inglesas; armário 
g rande, de pa u santo. 

D EZEMBRO - Reparação dos seguin
tes móveis: continuação do restauro 
du.m armár io g rande, de cast anho com 
guarnições douradas; arca de vinhá
tico com tremidos; mesa de teca com 
faixas de ébano. 

VII) INVE STIGAÇÃO CIENTIFICA 

A ) TRABA·LHOS REA LIZADOS 

No Laboratór io do Museu, o pintor 
sr. Abel de Moura, bolseiro do Instit uto 
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para a Alta Cultura, realizou os se
guintes trabalhos : 

l .<l Exame, organização da fi cha de 
restauro e identificação de uma pintu
ra de Vieira Portuense, pertencente a 
um particular ; 

2." E xame e organização da ficha de 
restauro de uma pintura portuguesa do 
século XVI} representando A Apresen
taço do Menino no Templo, das colec
Gôes do Museu de Soares dos Reis, do 

Pôrto. Êste trabalho será publicado 
na rev ista Museu., editada pelo Grupo 
dos Amigos daquele estabelecimento. 

8) COM PRA DE i\IA'l'ERIAL 

1 anel para aparelho «Leica Vergi». 
1 lente Elpro n.º 1 para «Leica» (len

te de aproximação) . 
Outro material fo tográfi co e rad io

gráfico. 

MUSEU D OS CÔ C H E S 

! ) AQUISIÇÕES DE OBRAS 
DE ARTE 

A ) OUR IVE SAR IA 

Duas fivelas de prata. Compradas 
no bricabraque. 

Cinco fivelas de prata com pedras 
falsas, do século xvm. Compradas no 
bricabr aque. 

F ivela rectangular, ant iga, de cobre, 
cravejada de minas novas. Comprada 
a um particular. 

8) I N0Ul\1EN T AH IA 

Dois corpetes de senhora, de tule 
branco com aplicações de sêda frouxa , 
em côres. 

Bôlsa de senhora, de veludo branco 
com bordados a lantejoulas de aço, 
da época da Restauração. 

Comprados a um particula r-. 

C) DESENHOS 

Desenho aguarelado, representando 

uma berli nda do :::.éculo xrx. Compra
do a um particular. 

/)) DI VERSOS 

Teliz do século xvm} de veludo v~r
de com aplicações de sêda e brasão de 
armas bordado. Comprado a um par
ticular. 

Quatro botões. Comprados no brica
braque. 

Quatro carretas g~andes, de bronze 
dourado, pertencentes a um côche do 
século xvm. Compradas a um parti
cular. 

II ) OFERTAS 

Farda de môço-fidalgo da Casa Real, 
do século XVIII, composta de: casaca en~ 
~arnada agaloada a ouro e com punhos 
prateados; calça de camurça branca 
com galões dourados; chapéu armado, 
prêto, agaloado a prata e com pluma; 
espadim com copos dourados, bainha 
branca e cinturão, e respectivo estôjo. 
Oferecida pelo Ex.mo Sr . J a ime de Vas
concelos Tompson. 
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III) PORMENORES REFERENTES 
AO MUSEU 

A) MO VIME NTO DA BIBLIOTECA 

Durante o ano de 1941 foram adqui
ridas as obras seguintes: 

Las artes industriales) 2 vols., por 
George Schnert; Techumbres y arteso
nados espaiioles, por J osé Rafols ; El 
enca.ge en Espaiiai por Carmen Baroja; 
Esmaltes, por Victoriano Juaristi; La 
Heráldica, por A. de Armeng.ol; Los 
ornamentos sagrados en Esva1ia} por 
Antolin Villanueva; The collecting of 
Antiques, por Esther Singleton; En
glish Costume o/ the Nineteenth Cen-

tury1 por Ir is Brooke; English Costu
me of the Seventeenth Century, pelo 
mesmo autor; English of the Early 
(The Tenth to the Thirteenth Centu
ries) , pelo mesmo au tor; English Chil
dren's Costume, pelo mesmo autor ; 1 
Carroza, por C. Belloni ; Le Costume, 
por C. Piton; La Locomotion à travers 
les ages, por C. Ramée; Les Elegances 
de la Toilette, por Grand-Cartent; O 
Trajo popular ern Portugal no século 
XV/li por Alberto Sousa; L es Arts De
co1·ati/s, 2 vols. , por Jacques Ruppert; 
Les M odes au x1xe siecle e Les M odes 
aux xvne et xv1w siecles, por André 
Bium. 

13) VISITAN TES lDt;RA;'.TE o ANO l)E 1941) 

J ane iro 
Fevereiro. 
.\larço . 
Abril 
.\! aio 
Jun ho 
Julho 
Agosto. 
Setembro . 
Outubro 
Novembro 
Dezem bro 

M<s Entrados 
P8i3S 

Difere11ça em relação aos a nos anteriores: 

Ent ra das 
~rális 

T otal 

1 

Visitas Total 

colcctivas '~~~- Anodel040 

569 717 
572 746 

l . 199 l .. ~65 
970 6j , .31 [ 
952 1. 138 

98, 1 1. 114 
685 70 9~3 
7.S g.p 
ti3: i 8 1 1) 10 

1 128 - 1 .. p4 

' ~; = 1 ' ;:: 
10 . 27::, 16.i 12 940 

1.437 
1.762 
2.578 
2.663 
2.814 
2. 798 
1.82 1 
2.2)8 
6,213 

13::m 

1939 . 45,349 visitan tes 
1940 . 37.730 
1941 . . 12,9-fO 

Entradas de visitantes pagas no ano de 19-+º . 
1Ç)-f1 

Diferença para menos .. 

Diferença para menos : 
9 .6-fo a 2$So . 
2.502 a 2S5o .. 

7 .13'3 

2-f-í9º 
24 . 1oo$00 
6.ü;Soo 

17.845$00 
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C) V ISITAS COLECTI VAS { 0 ES1lOB1t.u1t:,.T o no MA PA ,o n rn101t) 

Mês Qunntidede 

Abril . 
> 

Escola de Rodrigues Sampaio 
Colégio Militar. 

; 
6o 

Ju lho . 
Setembro 

Escolas d e Mah-eira e Lous a d e Cima 
S ecção L" n iv crs itária . 

IV) RESTAURO 

O Sr. conservador Luís Keil for
neceu a seguinte nota àcêrca dos tra
balhos de restauro das viaturas exe
cutados sob a sua .orientação a partir 
do ano de 1939. 

A) CA RROS EXPOSTOS 

Côche da Corôa. - Restauros e be
neficiações das pinturas e douraduras 
dos apainelados da caixa. (invt.º 4328/ 
439). 

Côche de D. João V. - Restauros 
apainelados latera is e das portinholas. 
(invt.' 4329/ 441). 

Berlinda de D. Maria I. - Restau
ros nas decorações das portinholas e 
dos apainelados laterais. (invt.º 4317 / 
451). 

B) CAR ROS DOS DEPóSJTOS 

Côche. - Restaurado completamen
te. Beneficiação e reintegração das 
pinturas e decorações dos apainelado;:: 
e douraduras da obra de talha; res
tauro do jôgo e rodado, pintados e dou
rados de novo; correame novo carme
zim; tejadilho e parsevão novos; es
tofado todo de novo com brocado ver
melho e ouro, antigo; sirgaria e galões 
de prata antigos aplicados de novo ; 
almofadas interiores e boléia e respec-

T otal . 

tivas fraldas, novas; vidros nov.os; mo
las em parte reconstituídas e esper ta
das; fivelas, fivelões e fiveletes de 
bronze cinzelado, novos, assim como as 
maçanetas; pregaria tôda nova ; cor
t inas de sêda, novas. (invt.º 4505/ 
485-5). 

Côche. - Restaurado completamen
te. Beneficiação e reintegração das 
pinturas e decorações dos apainelados 
e douradura da obra de t alha, que 
também foi restaurada; restauros no 
jôgo e rodado, pintados e dourados de 
novo; ferragens novas e molas recons
tituídas e espertadas ; five las, fivelões 
e fiveletes de bronze cinzelado e doura
do, novos; maçanetas e festões de bron
ze cinzelado e dourado, novos ; prega
ria tôda nova; correame todo novo 
imitando marroquim de Levante; te
jadilho e parsevão de cabedal, novos; 
estofado todo de novo com veludo la
vrado, antigo; s irgaria e franjas anti
gas, aplicadas; almofadas interiores e 
boléia, e respectivas fraldas, novas; vi
dros novos. (inv.º 4502/ 483-9). 

Côche. - Beneficiação e restauro 
das pinturas e decorações dos apaine
lados da caixa; douraduras novas; 
restauro da obra de talha; restauro do 
jôgo e rodado, pintados e dourados de 
novo; molas substituídas e melhoradas; 
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fivelões e fivelas, moletas e fusilhões 
de bronze cinzelado e dourado, novos 
ou reconstituídos em parte; correame 
novo; tejadilho e parsevão reconsti
tuídos; alçado trazeiro reconstituído; 
pregaria de latão dourado, nova; re
forços de ferro forjado para a caixa; 
estofado de novo com veludo verme
lho antigo; sirgaria nova; vidros no
vos; almofadas interiores e boléia, no
vas, e fraldas idênticas, novas; caixi
lhos novos. (inv.º 4512/ 489-3). 

Côche. - Restauro completo. Bene
ficiação das decorações e restauro das 
pinturas dos apainelados e alçados, e 
das portinholas; douradura da obra 
de talha a sua reconstituição; jôgo e 
rodado restaurados e dourados; ferra
gens em parte novas e outras restau
radas; substituição completa dos five
lões, fivelas, gonzos, moletas e fusi
lhões e das maçanetas de bronze cin
zelado e dourado; correame substituí
do, e outro de novo; tejadilho e parse
vão novos; pregaria de latão dourado, 
tôda nova; vidros novos; sirgaria anti
ga, aplicada; almofadas interiores e bo
léia com as respectivas fraldas, novas; 
caixa consolidada e reconstituída no 
fundo ; caixilhos novos. (S. Vicente 8). 

Côche. - Restauro das pinturas dos 
apainelados e douraduras da caixa; 
restauro do jôgo e do rodado, pintura 
e douradura; mesa giratória, com 
obra de talha, pintura e douradura, 
nova; restauro dos forros; corti
nas de sêda, novas; almofadas inte
riores e boléia, e respectivas fral
das, novas; vidros novos; caixilhos no
vos; restauros do correame; tejadilho 
beneficiado; sirgaria nova. (inv.0 

4497 / 486-18). 

Berlinda. - Beneficiação e limpeza 
das pinturas e decorações da caixa; 
restauro e pintura do jôgo e rodado ; 
restauro dos forros; beneficiação dos 
estribos e da pregaria de latão, em 
parte substituída; beneficiação do cor
reame. (invt." 4506/ 480-1). 

Ber linda. - Restauro da obra de ta
lha e douradura da mesma; restauro e 
beneficiação das pintu ras e decorações 
da caixa; pregaria de latão, nova; ma
çanetas de bronze cinzelado e dourado, 
novas; beneficiação do correame e 
dos estribos. Em acabamento. (S. Vi
cente-2). 

Berlinda. - Restaurada completa
mente. Restauro das pinturas dos apai
nelados da caixa e douradura da obra 
de talha, que também foi restaurada; 
restauro do jôgo e rodado, pintura e 
douradura; correame substituído e res
taurado; tejadilho e estribos novos; 
restauro do parsevão; fole da caixa in
ferior, novo; pr,egaria de latão doura
do, nova; maçan-çtas de bronze cinzela
do e dourado, novas; fivelas de bronze 
dourado das tesouras e francaletes, no
vas; badanas dos esticadores, novas; 
ferragens beneficiadas e substituídas; 
fôrro de veludo, novo; almofadas inte
riores e da boléia, e fraldas, novas; sir
garia nova; vidros e câixilhos, novos; 
cortinas e requifes, novos; alçado tra
zeiro, novo. (invl.° 4509-477-13/ 6). 

Berlinda. - Restaurada completa
mente. Obra de talha reconstituída em 
parte; restauro das pinturas e decora
ções dos apalnelados da caixa e sua 
douradura; tejadilho novo; correame 
substituído ; maçanetas, passadeiras e 
fivelas de bronze cinzelado e dourado, 
novas; pregaria de latão dourado, no-
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va; fole da caixa e respectiva prega
ria , novos; vidros e caixilhos, novos; 
fôrro de damasco, antigo, aplicado de 
novo; sirgaria antiga, nova; estribos e 
parsevão reconstituídos; jôg.o e redado 
restaurados e dourados. (invt." 4510/ 
478-12/ 3). 

Berlinda. - Restauro e beneficiaGão 
das pinturas dos apa inelados da caixa; 
restauros e douraduras da obra de ta
lha; restauro do tejadilho e parsevão; 
restauro do correame; fivelas de bron
ze cinzelado e dourado novas; pregaria 
completa em latão dourado, nova; res
tauro dos estribos; vidros e caixilhos, 
novos; fôrro novo; a lmofadas interio
res e da boléia, e fraldas, novas. Em 
acabamento. (invt." 4511/ 479-15). 

Carruageni. - Beneficiação das pin-

tu -:-as e douraduras da caixa e do jôgo; 
puxadores de casquinha para as porti
nholas, novos; placas armoriadas pa
ra a boléia, novas; restauro e recons
tituição do fôrro interior e da boléia; 
arranjo e beneficaGão da casquinharia 
e das lanternas. Em acabamento. 
(invt.0 17). 

Carrinho de vasseio. - Beneficia
GÕes na pintura e decoraGÕes da caixa; 
restauro da obra de talha da caixa e 
do rodado; restauro do fôrro e do cor
reame; pregaria em parte nova. Em 
acabamento. (invt." 4519/ 474-22). 

Lisboa, 10 de Fevereiro de 1942. 

O Uirector dos Museus 
l'hciooais de Arte Antiga 

a ) Joío Cono 

UMA VISTA INÉDITA DE LISBOA 

DO J.º QUARTEL DO SÉCULO XVIII 

Entre as preciosidades do Museu das 
Janelas Verdes existe uma interessante 
vista panorâmica de Lisboa, do século 
XVIII, que contém alguns pormenores 
que não se encontram nas vistas idên
ticas, mais conhecidas, da mesma 
época. 

Tem o título seguinte, escrito em 
uma linha, no alto da mancha: 

Vista de hwma varte da C'idade que 
comprehende desde Seio Bento dos 
Negros thé o Largo do C01-po Santo a 
qual v ista foi delin:iada / no cit io 
fronteiro a Santa Catharina de JJ!onte 
Sinay / e tomada na parte do Sul no 
meyo do Tejo. 

A vista é um desenho em papel, 
aguarelado a sépia, a verde no mar e 
nos sítios cultivados, e 'a azul no céu. 

Tem no Museu a cota «Museu N." 
86», e as suas dimensões, dentro do 
filete da cercadura, são: 17Scm,4 de lar
go por 24 cm ,3 de altura. 

A única legenda que o desenho tem 
€ «Rio Tejo» ; mas no corpo da man
cha apresenta 33 números remissivos, 
referentes a uma legenda que desapa
receu, ou que não chegou a fazer-se. 

Na margem superior está escrito, ao 
meio, «N.0 2», o que parece indicar que 
~ vista devia ser completada com outra 
que a antecedesse, que seria a «N .º b. 

A vista é manifestamente posterior 
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ao ter remoto de 1755; vêem-se edifí
cios desmoronados, alguns escorados, 
rimas de madeira para as reedifica
ções, e o aspecto da margem do Tejo 
é idêntico ao representado em outras 

alto de Santa Catarina distava aproxi
madamente a mesma extensão. 

Está o desenho feito com uma tal ou 
qual exactidão, como se deduz do con
fronto com o panorama de Lisboa exis-

FRAGMENTO úA PLANTA DB LISBOA LEVANTADA EM 1807 
PELO CAPITÃO ENGENHEIRO DUARTE JOSÉ FAVA 

E SCALA 1:10.000 

A tinta encarnada, o campo de visão abrangido na vista panorâmica. mostrando os 
limites do terreno que contém os edifícios, vias públicas, etc., representados na vista 

vistas da 2." metade do século XVIII 
posteriores ao terremoto. 

O panorama, que abrange um ângulo 
de 90 graus, foi tirado de um ponto a 
meio do Tejo, certamente de um barco 

' fundeado, a cêrca de 600 metros da es
tátua do Duque da Terceira e de 630 
metros do largo do Conde-Barão; do 

tente na Academia Nacional de Belas
-Artes, feito pelos anos 1767 a 1769, 
mais recente, mas todavia mais perfei
to. Nota-se a coincidência de aspectos 
de muitos edifícios representados em 
ambos os panoramas, tendo em c.onsi
deração os pontos de vista diferentes 
donde foram tirados. 
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ir: porém mais correcto do que a vis
ta panorâmica de Lisboa, quási coeva 
(datada de 1763), que foi descrita pelo 
dr. G. Perry Vidal in Olisipo, Bo
letim do Grupo «Amigos de Lisboa», 
n.º 2, Abril de 1938, a págs. 5 e se
guintes. 

Vamos suprir, dentro do possível, a 
falta da legenda -explicativa dos nú
meros marcados na vista. Para iseo 
socorrer-nos-emos da planta de Lisboa 
levantada em 1807 pelo capitão-enge
nheiro Duarte José Fava, publicada em 
l 833, e de uma planta desenhada, do 
3.0 quartel do século XVIII, de que so
mos possllldores, que se conserva iné
dita, e que tem por título: Planta que 
rnostra os Oitios da Esperança, athé o 
A rcenal da 1lf arinha. 

A planta que acompanha o presente 
estudo é um extracto da citada planta 
de Lisboa de 1807, tendo sobreposta, a 
tinta encarnada, a linha que contorna 
o campo de visão da vista panorâmica, 
os números de referência que nesta 
existem, e as letras que julgámos con
veniente colocar para referências e me
lhor compreensão da descrição. 

Observaremos) porém, que a nossa 
interpretação fica sujeita a emendas ou 
rectificações, que um mfl is minucioso 
exame da vista venha a sujerir. 

Começaremos pelo lado esquerdo 
do desenho: 
1- Igreja de Santa Isabel , mal per

ceptível. 
2 - Igreja, demolida, do mosteiro 

de Santo Cristo, das Religiosas Capu
chinhas Francesas, vulgarmente cha-

mado das Francesinhas, no Caminho 
Novo, actual rua João das Regras. 

3 - Convento de S. Bento das Ne
gros, actualmente Palácio do Congres
so. Vê·se nitidamente o portão de in
gresso no recinto do adro do convento, 
que abria na calçada da Estrêla, em 
frente da igreja das Francesinhas. 

4 - Palácio do conde-barão de Al
vito, propriedade actualmente dos her
deiros do conde de Pinhel, no largo do 
Conde-Barão, esquinando para a rua 
dos Mastrcs. 

5 - Palácio dos Almadas, provedo
res da Casa da India, que esquina do 
largo do Conde-Barão para a rua das 
Gaivotas, lado ocidental. Está hoje aí 
a Garagem Conde-Barão, a oficina 
Ottosgráfica, L.dª e outros estabeleci
mentos comerciais. 

6 - Armazém da Casa da India, 
segundo se comprova com a planta 
inédita que possuímos. Ficava aproxi
madamente no sitio do prédio n.0

• 1 a 
7 do largo do Conde-Barão, fronteiro, 
e sensivelmente com a mesma extensão 
de frente que o palácio dos Almadas. 

7 - Paço da Madeira, conforme a 
mencionada planta. Ficava quási con
tíguo ao armazém (6), no leito da 
actual Rua da Boa-Vista, e em parte 
do sítio do prédio da mesma rua n. 0

• 

87 a 93, que torneja para a do lrH:iti
tuto Industrial. Em 1807, como se vê 
na planta de Lisboa dessa data, já esta 
instituição alfandegária havia sido 
ccnstruída um pouco para nascente (em 
A, na planta), no local onde existiu e 
funcionou o Instituto Industrial e Co
mercial de Lisboa , actualmente em 
demolição. 

8 - Prédio que esquina da rua da 
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Boa-Vista, n.0
• 180 e 182, para o pe

queno bêco da Boa-Vista. Ignoramos 
que interêsse apresentava para mere
cer uma referência ao desznhador. 

9 - Palacete que foi dos condes de 
Sampaio, na esquina da rua da Boa
-Vista, n,"~ 98 a 108, para a t ravessa 
do Marquês de Sampaio, antigamente 
bêco do Conde de Sampaio, cuja en
trada se distingue bem nitidamente. 
Por cima, no úl timo plano, vêem-se 
uns prédios do lado .sul da Rua Fer
nandes Tomás, suportados por contra
fortes que se firmam no terreno da 
encosta. O da esquerda (B, na planta), 
com dois andares e quatro janelas 
grandes e três pequenas, em cada an
dar, está no sítio do prédio n.º' 7 a 13 
da rua Fernandes Tomás, que tem o 
mirante; o da direita (C, na planta), 
com três andares e seis janelas em 
cada um, é o prédio n."~ 1 a 5 da mesma 
rua; o telhado que se avista por cima 
do último pzrtence ao grande prédio 
(D, na planta) da rua do Alcaide, n."~ 
1 a 1 8 • 

10 - Antiga igreja e mosteiro de S. 
J oão Nepomuceno, de Carmelitas Des
calços Alemães, sito no largo de S. 
J oão Nepomuceno. Éstes edifícios fo
ram transformados, e nêles está insta
lado o Asi lo de Santa Catarina. 

11 - Tímpano da igreja do convento 
dos Paulistas, actual paroquial de San
ta Catarina, na Calçada do Combro. 

12 - Primeiro prédio da travessa da 
Condessa do Rio, n.º' 1 a 11, que es
quina para a rua dos Ferreiros a San
ta Catarina, n.º" 2 a 4. Consta que per
tenceu àquela fam ília titu lar e h~je é 
do engenheiro-agrónomo José Mateus 
de Mendia. 

13 - Prédio fronteiro ao anterior, 
com frente também para a rua de 
Santa Catarina, n. 0 16, propriedade do 
negociante Guilherme Pinto Basto. 

Vê-se em seguida a rua que desce 
pela encosta, calçada de Castelo-Branco 
Saraiva, então calçada de S. J oão Ne
pomuceno, · a qual vinha desembocar, 
como hoje, junto do prédio n.º8 8 e 10 
da rua da Boa-Vista (E, na planta), 
que está desenhado ao lado direito do 
marcado n.0 17. Êste prédio n.º3 8 e 10, 
que fica mesmo em frente da esquadra 
de polícia, é de cinco pavimentos, tendo 
o 1.º e 2.0 andares duas janelas de 
sacada cada um, e o 3.0 uma só, e 
2 sua fachada termina superiormente 
em curva. Esta casa permanece ainda 
hoje com o mesmo aspecto. 

14 - Igreja demolida de Santa Ca
tarina, no alto do monte empinado, 
sem a muralha de suporte que no sé
culo passado se construiu. No seu local 
está o prédio construído em 1862 pelo 
industrial José Pedro Colares, hoje per
tencente à família do falecido indus
trial Alfredo da Silva. Ã sua frente 
vê-se a cruz que deu o nome à rua da 
Cruz de Pau, actualmente do Marechal 
Saldanha. 

15 - Casa nobre no largo do Calha
r iz, que no ano do terremoto era do 
Principal Lázaro Leitão Aranha e de
pois vendida pa ra a construção do pa
lácio de Joaquim da Cruz Sobral, onde 
funciona a Caixa Geral de Depósitos. 

A rua que desce dêsse palácio, agua
relada de escuro (FJ na planta), é a rua 
da Bica de Duarte Belo, onde trabalha 
e elevador chamado da Bica. E a casa 
com dois andares e quatro janelas de 
frente em cada um (G, na planta) que 
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fica na vertical daquela rua, ê sita na 
rua de S. Paulo, n. 0

~ 230 e 236, e nela 
Sé' abre o portal de ingresso para o dito 
elevador. O prédio tem actualmente 
mais dois andares. 

16 - Prédio cujo telhado se projec
ta no céu, no sítio do palácio do largo 
do Calhariz, que foi dos Sousa Hols tein , 
e no qual t em a sede o Automóvel-Club 
de Portugal (interpretação duvidosa) . 

A rua, também agua relada de escuro, 
que sz vê à direita e paralela à acima 
mencionada (H, aa planta), descendo 
pela encosta, é a calçada da Bica Gran
de, que desemboca inferiormente de
fronte da Casa da Moeda. 

Um prédio arruinado. (/, na planta) 
que se vê na vertical do traçado da 
refarida calçada, deve ser o que em 
:1755 pertencia aos condes de San
domil e hoje é do negociante Carlos 
Silva; esquina da rua das Chagas, 
onde tem os n. 0 ~ .15 a 47, para o largo 
do Calhariz, n. 0

~ 1 a 4. 

17 - Armazém da Junta do Mara
nhão, segundo mestra a planta inédita. 
Ficava aproximadamente no sí tio da 
esquadra de policia da rua da Boa
-Vista. 

18 - Escritórios ou armazéns da 
.Junta do Maranhão. Eram situados, 
pouco mais ou menos, no local do pré 
dio que esquina da rua de S. Paulo, 
n."~ 91 a 107 para a rua da Moeda. 

Tôda a extensão que vai desde o edi
fício 18 até ao 6, hoje preenchida com 
prédios de particulares, a abegoaria e 
outros serviGOS municipais, a esquadra 
de polícia e a fábrica do gás, isto é 
desde a rua da Moeda até à do Jnsti
tuto Indust r ial , e limitada ao norte 
pelo parcipeito da fortificaçcio, estava, 

por ocasião do terremoto de 1755, tôda 
ocupada com estaleiros , que deixavam 
desafrontados, e com vista sôbre o rio, 
os prédios do lado norte da rua da 
Boa-Vista. 

19 - Escritórios ou Armazéns da 
J unta de Pe rnambuco, segundo a mes
ma planta. Eram o corpo de edifício 
da Casa da Moeda, ao longo da rua 
da Moeda, onde estavam uns armazéns 
que arderam em Outubro de 1941. 

20 - Continuação dos armazéns do 
número anterior. f'; possível também 
que fôsse o muro que fechava o recinto 
dos edifícios e oficinas da Casa da 
Moeda, à qual pertenciam as três ja
nelas e os três ou quatro telhados se
guidos que o desenho mostra por cima 
do referido muro 20. A Casa da Moeda 
foi instalada naquele local em 1720 e 
actualmente está sendo daí removida. 

21 - Prédio sito no pátio chamado 
do Pimenta, encostado ao paredão sul 
do suporte do terreiro onde está a igre
ja das Chagas. No seu local, ou sôbre 
êle, levantou-se o grande prédio que 
pertence ao Dr. J osé Dias Ferreira. 
O edifício com três andares que à di
reita lhe fica contíguo ( J, na planta) , 
é o prédio do mesmo pátio, n.º' 30 a 
32, que tem também frente para a rua 
do Ataíde, n."~ 15 a 17. 

22 - Ruínas da igreja das Chagas. 
Nota-se o paredão ocidenta l do terreiro 
no tôpo da rua das Chagas, derrubado 
para a encosta . 

Ã direita, na línha do horizonte, av is
ta-se o frontão da igreja do Loreto. 

23 - Tanoaria àos Armazéns ( da 
Junta de Pernambuco?), segundo a nos
sa planta inédita; na praia, como no 
terrapleno, vêem-se alguns barris. De-
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via ser uma dependência do forte de 
S. Paulo, para o qual tinha escadas de 
acesso. Na sua parte posterior pegava 
com a grande arrecadação do forte, 
onde é hoje o armazém de ferro da fir
ma Orey, Antunes & C. 'ª, para o qual 
também tinha portas de acesso . 

24 - Forte de S. Paulo ou da Tenên
cia. No seu terrapleno vêem-se um 
guidaste e balas empilhadas. 

Logo por cima dêle, e formando-lhe 
o fundo, mostra o desenho a primitiva 
igreja de S. Paulo, arrulnada, que fica
va da banda do norte do forte. 

25 - Paredão do parapeito da 
fortificação marginal, a que se segue 
uma palissada, os quais ligavam o for
te de S. Paulo com o dos Remolares 
(L, na planta), que se vê na continua
ção da palissada. 

No sítio da muralha, e em mais ter
reno conquistado ao Tejo, foi construí
da mais tarde, em 1771, a antiga e 
desaparecida praça da Ribeira Nova 
(M, na planta), que ficava contígua ao 
forte. 

26 - Prédio no local do quarteirão 
de casas que fecha pelo sul o actual 
largo de S. Paulo; pertenciam estas 
então ao marquês de Pombal; as que 
lá existem actualmente .são de reedifi
cação posterior ao terremoto. 

27 - Palácio do marquês de Valença. 
A sua frente, do lado ocidental, vê-se 
uma grande muralha de suporte do 
terreno onde foi , no século XIX, cons
truída a fábrica de cerveja J ansen. 

O corpo de edifício marcado 27, com 
cinco grandes janelas na fachada oci
dental, é o antecessor do prédio per
tencente à mesma fábrica, na rua An
tónio Maria Cardoso, n.°8 3 a 7, em que 

funcionam os serviços de obras, e onde 
está o refeitório do pessoal das Com
panhias Reünidas Gás e Electricidade, 
que trazem o edifício de renda. Nou
tra parte do mesmo prédio, mais ao 
norte , estão instaladas a tipografia 
Maurício & Monteiro e vários arma
zéns e estabelecimentos comerciais. 

28 - Paços dos Duques de Bragan
ça, que eram situados no local do pré
dio que esquina da rua António Maria 
Cardoso, n. 0

~ 2 a 16, para a rua Vítor 
Córdon. 

Entre os edifícios 28 e 29 avís
tam-se, no último plano, as mura
lhas do recinto interior ou castelejo 
do castelo de S. J orge, com três paus 
de bandeira, num dos quais, o da tôrre 
onde depois se instalou o observatório, 
flutua a bandeira com as armas reais. 

29 - Paredão sul da igreja do con
vento de S. Francisco da Cidade, meti
do hoje no maciço dos prédios da rua 
Vítor Córdon, que tornejam para a 
rua Serpa Pinto. 

30 - Igreja antiga dos Mártires, 
junta ao convento de S. Francisco, que 
dêsse sítio foi mudada, na reconstru
ção da cidade depois de 1755, para o 
lado sul do meio da rua Garrett. 

31 - Palácio dos condes da Ribeira; 
por ocasião do terremoto, dependên
cias do paço real da Ribeira; e actual
mente do Dr. Pedro de Carvalho 
Monteiro, no tôpo superior da calçada 
de S. Francisco. 

32 - Palácio dos Côrte-Reais, arrui
nado e depois demolido, que ficava no 
sítio das desaparecidas oficinas do Ar
senal de Marinha, contíguas ao largo 
do Corpo Santo. 

33 - Dependências do palácio ante-
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rior, picadeiro, cavalariças, palheiro e 
outras oficinas. no sítio da ala da Sala 
do Risco do Arsenal de Marinha. A 
vista mostra que êst e corpo de edifício 
resistiu ao terremoto de 1755, e que 
conserva exactamente a disposição ar
quitectónica, com janelas grandes nas 
fachadas e mezaninos sôbre as mes
mas, sendo t rês na fachada voltada ao 
sul, que hoje ainda podemos observar 
na dita ala. 

Pelo desenho da vista que estamos 
estudando reconhece-se que a arqui
tectura e alturas da ala da Sala do 
Risco serviram de norma e foram 
adaptadas , depois do terremoto de 
1755, na edificação da parte restante 

do Arsenal até à praça do Comércio, 
assim corno da Alfândega. Da conser
vação dêste edifício resultou a orien
tação oblíqua que forma a ala da Sala 
do Risco, relativamente à linha geral 
do corpo principal do Arsenal. 

Reconhece-se ::iue a presente vista 
panorâmica, que até agora se tem 
conservado inédita, apresenta alguns 
pormenores topográficos e aspectos de 
uma parte de Lisboa na época do ter
remoto de 1755, que eram ignorados, o 
que a torna preciosa para o conheci
mento da cidade naquele período de 
transição e de urbanização que o terre
moto veio provocar. 

A. Vrnuu nA S11.vA 

LES MUSÉES ET L'HISTOIRE DE L'ART 

Quand on suit de prês Jes progrê.s de 
la sdence, récemment créée et qu'on 
appelle la Muséographie, on se rejouit 
de constater que - malgré des concep
tions parfois divergentes des représen
tants de cette science - un fait 
parait déjà universellement et définiti· 
vement acquis: l'esprit scientifique a 
remplacé le caprice du collectionneur 
privé. 

l ei, comme dans l'histoire de l'art, 
l'a!'bitraire, Ies prédilections et les 
goúts p·ersonnels se sont effacés de
vant des études fondées sur des mé
thodes rigoureuses et précises. On tâ
che maintenant, dans les collections 
consacrées aux ceuvres d'art, de fairc 
voir, de reconstituer le processus his
torique, I'évolution des formes artisti
ques, au Jieu de présenter les préféren
ces propres à tel ou t el collectionnem; 

ou à des artistes modernes, auxquels 
rnanqu-ent trop souvent même les con

. naissances suffisantes et les éléments 
pour apprécier ou comprendre l'esthé
tique des périodes dépassées, les «es
thétiques» d'autres époques loin de 
nous. 

Nous savons que, dans ce domaine, 
!'importante contribution du XIX~ sie
cle fut justement l'introduction de 
cet esprit scientifique dans l'histoire 
de I'art. Les grandes écoles de cette 
époque, l'école viennoise (1

), sous !'égi
de des Wickhoff, des Riegl, des Dvol'ak, 
l'école italienne qui lui est apparentfo 
(présentée avec un éclat particulier 
par MoreJli), aussi bien que l'école 

(!) L'école allemande, avec \V. von Bode, 
Furtwüngler et M. Friedlii.nder (tout con
,naisseurs qu'ils furent), se rattache à la 
même source. 
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française, avec ses tendances archéo
logique et iconographique (héritage 
traditionnel tout particulier à l 'Ir:cole 
des Chartes qui fut aussi une des sour
ces l'oll. jaillit l'école viennoise}, etc , 
ces écoles aussi différentes qu'elles 
soient entre elles, manifestent toutes 
les nouvelles méthodes et les possibi
lités nouvelles, dues à l'esprit histori
que et scientifiquement objectif de 
leurs r echerches. 

Actuellement , même les survivants 
des anciens «connaisseurs» ne voient 
plus dans l'art l'expression de leurs 
préférences esthétiques, mais adoptent 
des procédés sensiblement pareils à 
ceux de leurs anciens adversaires, les 
«historiens», et leurs ét udes visent , 
aussi, plutôt la localisation des di
verses expressions artistiques dans le 
temps et dans l'espace que la manifes
tation d'une esthétique toute person
nelle. 

De même, les Musées de nos jours, 
aprês avoir été longtemps des collec
tions privées, ou, plus t ard collections 
de l'État, régies par les goG.ts chan
geants souvent et subjectifs de leurs 
directeurs (témoignant toujours de 
l'étroitesse des «esthétiques» de leurs 
époques respectives) deviennent actuel
lement des organismes oll. l'esprit his
torique et scientifique commence à do
miner. Guidés et encouragés par l'éveil 
des tendances scientifiques en histoire 
de l'art, leurs directeurs suivent et pro
fitent des expériences de cette discipli
ne et ont pour but de présente r dans 
Ies collections qui leur sont confiées des 
expressions esthétiques de différentes 
époques, leurs évolutions, change
ments et aspects historiques. 

Ainsi, actuellement, chague section 
du Musée tend à représenter justement 
l'expression esthétique d'une certaine 
époque, d 'aprês les lois acceptées par 
cette époque même, évitant d'y faire 
intervenir notre esthétique à naus, 
généralement si différente. Car on sa.it 
maintenant qu'une esthétique panacée, 
valable pour toutes les époques n'existe 
pas. 

II suffit de rappeler le mépris 
qu'avaient Ies artistes et les critiques 
( et Jes meilleurs ! } de la Renaissance 
pour le «gothique» (devenu même ter
me péjoratif, égale à barbare) et pour 
le goút du gothique, ou le mépris du 
néo-classicisme pour le « baroque» ( au
tre terme péjoratif), les représentants 
de ces époques considérant ceux qui 
professaient une esthétique différente 
de la leur , comme «dépourvus de goll t ;:t, 
«dépourvus de sensibilité esthétique». 
Le même fait, la même incompréhen
sion, se reproduit aux autres époques, 
jusqu'à la notre inclusivement. 

Si les artistes et les critiques de la 
Renaissance se décidaient même, pres
que à contre-cceur , de sélectionner ou 
de grouper des objects d'art des épo
ques si différentes de leurs conceptions 
esthétiques, ils choisissaient et grou
paient parmi les a::uvres d'art de ces 
époques, par exemple du M-0yen Age, 
celles qui leurs étaient les moins anti
pathiques et qui étaient Ies plus con
formes à leurs idées, c'est-à-dire celles 
qui sont les moins caractéristiques et 
les moins expressives du point de v-ue 
de l'esthétique médiévale. La même 
chose est vra ie en ce qui concerne la 
maniêre de disposer, de présenter ces 
objets da.ns leurs collections. Ils né-
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gligeaient ainsi les principes d'un art 
dont l'esprit leur était étranger et qui 
leur échappait naturellement. 

Les savants de notre époque ont un 
sens historique autrement prononcé. 
Et ils savent que la sélection et la dis
position des objets d'art d'aprês le 
goüt de notre époque (1

) équivalent à 
l'adoption consciente d'un critêre sub
jectif et arbitraire, contraire aux prin
cipes de toute science, de toute tendan
ce scientifique qui commence à domi
ner aussi bien en Muséographie qu'en 
histoire de l'art. 

II n'y a pas d'esthétique absoJue, clis
sions-nous plus haut, d'esthétique en 
dehors du temps, de l'espace, du mi
lieu, et - ce qui est plus grave enca
re - en dehors de toute la compl.exité 
de la vie spirituelle, de nos idées pré
conçues, de nos idées-soit religieuses, 
soit morales, soit individuelles, etc. 

L'art pour l'art n'a jamais existé. 
Nos impressions et opinions esthéti
ques sont la résultante d'un complexe 
qui englobe toute la vie spirituelle 
d'une époque. Ainsi, à une époque fon
ciêrement religieuse, une ceuvre d'art 
religieux a dü avant tout s'accorder 
avec ses idées religieuses et n'a jamais 
pu présenter une incohérence de ce 
point de vue. Par contre, à une époque 
aux préoccupations décoratives (telle 
que le debut du xxe siêcle) une ceuvre 
d' art a eu avant tout des visées orne-

(1) Et encare 1plus d'apres le goüt de cer
tains critiques et artistes de notre époque, 
caril est impossible d 'a rriver, dans cette ma· 
ti0re, à un «suffrage universeb ,pOUl' l'a ctua .. 
lité; d'ailleurs, d'apres, quels principes !e 
ferait-<>n et devant que! jury? 

mentales, oU le s,u,jet n'a présenté au
cune importance. 

Présenter donc une peinture du 
Moyen Age ou de la Centre-Reforme -
tant que ces époques avaient la ferveur 
de leur foi - comme une ornementa
tion pure, oll. le sujet de la peinture ne 
jouait aucun rôle, ou, au contraire, 
présenter l'art du premier quart du 
x.xc siêcle--comme un art «à thêse», 
serait également méconnaitre précisé
ment les «esthétiques» de ces époques 
respectives. 

Et en ce qui concerne les c:euvres 
d'art des époques réellement religieu
ses, la grandeur de ces ceuvres consis
te, avant tout, aussi bien esthétiqne
ment que historiquement dans le fait 
qu'elles sont l'expression ( expression 
esthétique bien entendu: en formes et 
en couleurs) des croyances religieuses 
de leurs temps, senties comme ceu
vres de dévotion par leurs contempo
rains, soumises aux formes et canons 
que le culte religieux avait selection
nés pour son extériorisation, d'aprês les 
lois iconographiques, canoniques, li
turgiques, etc., de leurs époques. Et 
ces lois nous pouvons' les connaitre, en 
partie au moins, pour les époques en 
question. 

Si, parfois, maint problême historique 
et iconographique ou tout autre du mê
me genre, n'a pas encere trouvé de so
lution définitive, t!t nous laisse dans le 
doute pour des époques dépassées, la 
science historique possêde, néanmoins, 
un certain 1Wmbre de principes établis 
(autrement ce ne serait pas une scien
ce !) qui priment et régissent les esthé
tiques de ces époques. 
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11 est donc interdit à un historien 
d'ar t ou à un Musée d 'Art Ancien 
d'enfreindre ou de négl iger ses prínci
pes. 11 est heureux qu'actuellement 
ceux à qui est confiée l'admini.stration 
des Musées se conformen t générale
men t aux progrê.s de la science histo
rique dans Ie domaine de l'art, aussi 
bien dans la sélecticn que dans la pré
sentation des objets de leurs eollec
tions. Il.s savent bien, par exemple, que 
la conception et l'esthétique réalisteS et 
naturalistes du monde à trois dimen
sions, aux lois de la perspective, aux 
lois des gradations des couleurs, etc., 
(fondement de l'esthétique des époques 
de «l'art réaliste»), n'ont aucune va
leur ni prise pour des époques et mi
lieux artistiques .oU ces lois ont été 
sciemment omises et outrepassées par 
les artistes (voir, par exemple, la pein
ture à deux dimensions des artistes 
byzantins; la perspective extreme
-oriental e aux plans superposés en éta
ges; ou la perspectiw~ «inverse», à la 
base «psychologique» ~ avec l'agran
di.ssement des objets éloignés - des 
pr imitifs italiens du type de ceux d-:i 
l'école de Giotto, etc.; voir par centre 
l'absence des préoccupations de la pers
pective chez les Flamands ou les Por
tugais du XVe siêcle, etc.). D'autre 
part nous savons qu'il est indispensa
ble de tenir compte des types iconogra
phiques de certaines épcques oll ces ty
pes ont la force de loi, oU toute la 
création d'une reuvre d'art est soumise 
à des lois infranchissabies ( comparez, 
par exemple, les genres fixés des ta
bleaux religieux du Moyen Age et du 
début de la Contre-Reforme, avzc leurs 
«éléments iconographiques et canoni-

q ues» o bligatoires: le type de l' Adora
tion des saints, le type des Vie et 
passion des saints, les attributs de tel 
ou tel saint, etc.). 

En présentant ces ob~ets du cultc 
dans un Musée, les directeurs des Mu
sées savent maintenant qu'on doit les 
grouper autant que possible de telle fa
çon que les exigences des contempo
rains dz leurs époques respectives aient 
été satisfaites et non pas celles des 
«dégustateurs>> de notre époque. Car 
faire le contraire - c'est-à-dire, satis
fai re notre goGt et non pas celui des 
Anciens pour lesquels l'ceuvre a été 
faite-serait tomber dans un arbitrai
re, toujours changeant, avec chague gé
nération nouvelle, plus encere, avec cha
gue dirigeant du Musée, ce qui ôterait 
au Musée toute s ignification et sens 
scientifiques et historiques. 

Une conception pareille, qui n'existe, 
par bonheur, actuellement que dans 
l'esprit d~ quelques retardataires, ou 
«snobs», ou «dilettanti», ferait des Mu
sées un amusement peu sérieux, et, ce 
qui est encare plus grave, donnerait 
sous la forme d'un Musée, une vision 
fausse de l'esthétique d'une ancienne 
époque. Nous aurions devant nous «un 
faux témoin», car les objets d'art an
cien que nous avons, ont été faits, con
çus et animés par le gollt, dans le 
goO.t et pour le goO.t des Anciens ~t non 

pas pour des génerations suivantes, 
parfois même incapables de compren
dre celles qui les ont précédées. 

Au contraire , en tenant compte des 
Jois histor iques, les Musées deviennent 
des expressions vivantes des esthéti
ques d'antan, en faisant connaitre les 
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évolutions réalisées en histoire de 
l'art, jusqu'à nos jours, et en donnant 
un enseignement sérieux, objectif et 
contrôlable des étapes dépassées. 

Le Musée peut contribuer, seulement 
en suivant cette vaie, aux études objec
tives et vraiment sdentifiques de l'his-

toire de l'art. II lui facilite même le dé
veloppement productif, en la documen
tant et en completant, enfin, le rôle 
considérable de cette discipline en tant 
que partie intégrale et importante de 
l'histoire de la civilisation. 

:\I YR01' :\l .\1.t\ l l::l.•Jnu,01.; .-.. ~K\ 

CONSERVAÇÃO DAS TAPEÇARIAS DO ESTADO 

Em artigo publicado neste Bole
tim('), demonstrou-se, pela transcri
ç2o do questionário do inquérito, pro
movido pelo Of/ice l nteNiational des 
Musées, sôbre a conservação de te
cidos antigos e exposição dos proces
sos empregados em museus estran
geiros, no que respeita a tapêtes e 
tapeçarias, que, para a conservação 
dêstes tecidos, são indispensáveis 
determinados cuidados de limpeza 
e restauro, na apresentação e arreca
dação; e, ainda, como o assunto é com
plexo e quanta prudência exige na prá
tica. 

No final do artigo fazia-se referên
cia ao facto de ter ficado por aplicar a 
verba, concedida no ano de 1941, para 
trabalhos de beneficiação das tapeça
r ias do Estado. Não podemos deixar de 
lamentar que a mesma verba, mantida 
no orçamento do ano corrente, não te
nha sido ainda utilizada, apesar de a 
sua aplicação se tornar cada vez mais 
necessária. 

Quando, em 1938-1939, fizemos o in-

( 1 ) Conservação, Re&tauro e Apresenta
Çtfo de Tapeçarias e Tapêtes A n tioos in 
B ol. dos Mitseus N aciom1is de A rte Antiga, 
vol. ![, N." 5. 

ventário das tapeçarias do Estado, ti
vemos ocasião de poder ajuizar da con
servação em que estas se encontram e, 
desde logo, julgámos conveniente um 
relatório não só sôbre o assunto como 
também sôbre a valorização de algu
mas séries, seja por melhor processo 
de exposição ou pela reünião de exem
plares pertencentes às mesmas arma
ções e dispersos por colecçóes dife
rentes. 

Sob o aspecto da conservação que 
apresentam, as tapeçarias do Estado 
podem constituir três agrupamentos: 

I - Tapeçarias que necessitam de 
limpeza e de restauro feito no sentido 
de evitar a continuação da desagrega
çã'.:l do tecido. 

II - Tapeçarias que se apresentam 
incompletas e cujo aspecto pode ser be
neficiado por restauro ou melhor pro
cesso de exposição. 

III - Tapeçarias que se encontram 
em fragmentos e que devem ser, na me
dida do possível, reintegradas, na sua 
forma primitiva, mas não reconstituí
das por restauro. 

No primeiro agrupamento estão in
cluídos, à excepção de alguns espéci
mes, na quási totalidade fragmen-
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tos ( ' ) , todos .os panos das colecções do 
Estado, isto é, cêrca de centena e meia 
de exemplares. 

Da extensão dêsses trabalhos, evi
dentemente variável conforme as ta
peçarias, porque algumas há que apre
sentam regular estado de conservação 
e outras cujo valor artístico ou 
documental não justifica beneficiação 
dispendiosa (2), só um especialista 
poderá avaliar. 

A primeira aplicação da verba con
cedida deveria portanto ser destinada 
à vinda de um técnico de qualquer ma
nufactura estrangeira, visto entre nós 
não haver especialistas no género, para 
examinar as tapeçarias, informar sô
bre o seu estado de conservação e in
dicar, dentre os exemplares mais valio
sos (3) aquêles que necessitam mais 
urgentemente de ser beneficiados. 

Dissemo.s que da extensão dos traba
lhos de limpeza e de restauro, feitos 
para evitar a desagregação do tecido, 
só um especialista pode julgar, mas 
acrescentaremos que, no caso do res·
tauro, os trabalhos devem ser orien
tados no sentido de consolidar o me
lhor possível refazendo o menos que 
possível fôr. A rigidez dêste critério 
deve, porém, variar conforme as tape-

(
1

) 1'::sses espét':imes correspon:lem aos nú
meros 32, 33, 38, 39, 47, 49, 61 (Museu das 
J anelas Verdes), 17 (Museu de ICattelo-Bran
co), 60 (Mafra), 71 (Ajuda), .fa Relaçüo dos 
Panos de Raz Existentes 1ws Colecções do 
Estado in Bol. da A cademia Nacional de Be
las Artes, N.º 7. 

(2) Desde já menciona,mos os exempla
.res n.°" 24 (M. J. V.), 36-37 (Ajuda), 48 
(Vila Viçosa ). 

(3 ) R elaçiio, ,págs. 31-33. 

çarias. Quanto maior fôr o valor artís
tico ou documental de um pano, menor 
terá de ser a reconstituição, sempre 
aconselhável em uma tapeçaria de mero 
valor ornamental. Isto é, cada exem
plar apresenta um problema próprio, 
que terá de ser estudado e resolvido 
pelo técnico encarregado da sua bene
ficiação e pelas entidades responsá
veis da sua integridade, enquanto obra 
de arte. 

Os dois agrupamentos seguintes di
zem respeito à valorização das tapeça
rias e, portanto, a orientação dos tra
balhos obedecerá a um critério exclu
sivamente museográfico. 

No segundo agrupamento os panos a 
restaurar são trinta; em alguns dêstes 
exemplares o restauro consistirá em 
completar as cercaduras e noutros, na 
reconstituição da composição que se 
encontra alterada ou cortada em frag
mentos. 

Do terceiro agrupamento fazem par
te quatro espécimes e, por êles, postas 
estas considerações gerais, começare
mos o estudo mais pormenorizado do 
assunto. 

2-Históriade Helena (fig.1-4) ( ' ). 
- Não nos foi possível, por en
quanto, identificar a armação a que 
pertencem os quatro fragmentos, alu
sivos à História de Helena, existentes 
no Museu das J anelas Verdes. As pe
ças encontram-se sujíssimas e grossei
ramente restauradas em vários porme
nores da composição. Em uma delas 
(fig. 1) fo i inserto um fragmento per
tencente a outra armação, como se de-

( 1 ) Os números que acompanham as ta
peçarias correspondem aos da R elaçiio. 
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preende da cercadura de tipo diferente, 
representando uma personagem mas
culina, coroada e sentada sob um dos· 
sei. 

Os fragmentos fazem parte, sem a 
completar, da mesma tapeçaria; dois, 
com a tribuna dos músicos e Helena 
e Florimonde (fig. 1-2) devem per
tencer à parte superior do pano e os 
restantes colocar-se abaixo dêstes, fi
cando o Casamento de Páris e Helena 
(fig. 3) à esquerda e o Encontro de 
Priamo e Helena (fig. 4), à direita. 
Esta disposição fêz-se segundo porme
nores da composição que parece liga
rem entre si os quatro fragmentos. As 
cerca.duras que se vêem nos dois últi
mos exemplares foram acrescentadas. 

Levantados os restauros e a parte 
que não pertence à tapeçaria, os frag
mentos devem ser assentes sôbre um 
rectângulo de tecido, tinto, nas partes 
visíveis, de harmonia com a tonalidade 
geral. A mesma apresentação será 
dada ao outro espécime. O estado de 
conservação em que estas peças se en
contram não permite colocá-las nas ga
lerias do Museu mas, por serem bons 
exemplares de um período áureo do 
fabrico de Bruxelas, haveria vantagem 
que figurassem em uma sala de es
tudo. 

20 - Triunfo da Fé (fig. 6). - A 
peça é exemplar único, nas colecções 
do Estado, de uma época brilhante do 
fabrico flamengo, quando as oficinas 
de Bruxelas ressurgiram sob a influên
cia de Rubens, na primeira meta.do do 
século XVII. 

Trata-se de facto de um dos panos 
dos Triunfos do SS. Sacramento, a 
mais famosa dentre as armações de-

buxadas por Rubens, cuja primeira sé
rie foi encomendada em 1625 pela ar
quiduquesa Isabel de Áustria, para o 
Convento das Clarissas Reais, descal
ças, de Madrid. Dessa série, publica-se 
o pano Tr-iun/o da Fé (fig. 5), do qual 
deveria ser uma réplica a tapeçaria de 
que existe actualmente um fragmento 
no Palácio de Vila Viçosa. 

Esta peça passou despercebida e 
está de tal forma truncada que, na 
Relação, nos limi támos a mencioná·la 
segundo o estilo de Rubens. Só mais 
tarde, novos elementos de estudo nos 
permitiram chegar à conclusão de que 
se tratava de um pano dos Triunfos, 
bárbaramente mutilado, do qual res
tam apenas as belas figuras de anjos 
que, por si só, nos permitem fazer urna 
idéia da excelência da tapeçaria bar
roca, tão medíocremente representada 
nas colecções nacionais ( 1 ). 

Da composição primitiva desapare
ceu, além do enquadramento, o grupo 
que sustenta a cruz, grupo substituído 
pelos dois anjos que empurram o carro 
triunfal, assim como todo o lado di
reito do pano. Atrás dos anjos, vê-se 
ainda a mão e parte do panejamento 
da figura que segue o carro, sendo 
também visível a parte superior da 
cruz, junto aos dois anjos que seguram 
a coroa de espinhos e os cravos, no 
cimo da composição. O panejamento 
na parte superior, à direita, e as 

( 1 ) l::sse3 elementos que deve-mos à ama
bilidade do Sr. C'Jronel An tónio Elias Ga1""Cia, 
Director do Museu de Castelo- Branco, f o
ram enviados de Mad rid , em 1939, pelo 
sr. D. Franci r.c::i Sim per, Comis~ário Geral 
da Serviço de Defesa do Património Artís
·tico Naci onal. 
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duas colunas são fragmentos de outra 
tapeçaria. 

A reintegração desta peça consis
tirá em se colocar, sôbre um tecido 
com as dimensões da tapeçaria, os 
fragmentos que restam, nos seus luga
res próprios. Evidentemente que, de
pois de reintegrado, o exemplar não 
poderá ser exposto nas salas do palá
cio mas será, pelo menos, um valioso 
documento de estudo, enquanto que, na 
forma actual, tão desvirtuado se en
contra que passou despercebido dos 
críticos de arte que o têm olhado, sem 
nêle reconhecerem o estilo de um dos 
maiores .pintores de todos os tempos 
e o fabrico das melhores oficinas da 
época. 

Tapeçaria com. as armas e mono
grama do rei.D. Jcão V ( 1

). - Quando 
fazíamos o inventário das tapeçarias 
do Estado, o sr. dr. Cayola Zagalo, 
Conservador do Palácio Nacional da 
Ajuda, comunicou-nos que, nas arreca
dações do mesmo palácio, tinha sido 
encontrado um rôlo de tapeçarias apo
drecidas. E stendidos êsses restos co
bertos· de poeira e de bolor, deparou
-se~nos um com a coroa real portu
guesa, asSi::nte sôbre wn trofeu de ar
mas e bandeiras, sustentada por dois 
génios, num fundo de panejamentos 
vermelhos, franjados de OU!'o nos can
tos do emolduramento, viam-se as ini
ciais do rei D. João V. 

Devido ao estado da ruína em que 
se encontra, não cremos que seja pos
sível salvar o que resta da tapeçaria, 

( 1 ) Devido ao estado em que a tapeçaria 
se encontra não foi incluída na Rei.ação mas 
mencionada, em nota, na 1níg. 33. 

no entanto, se a lguma possibilidade 
existe, cada dia que passa a diminui, 
porque a desagregação do tecido é vi
sível. 

Da documentação conhecida, rela
tiva às encomendas de tapeçarias fei
tas pelos enviados de D. João V, nas 
cficinas de Bruxelas e na Manufactura 
dos Gobelins, nada consta a respeito 
dêste pano, único existente sôbre o 
qual não pode haver dúvidas àcêrca 
da proveniência da encomenda. 

Na hipótese de ser possível proce
der à limpeza e fixação do tecido, pa
rece-nos que o melhor processo de con
servar e expor êste exemplar, seria co
locá-lo entre duas placas de vidro. 

No segundo agrupamento há a con
siderar: tapeçarias em que deve ser 
reconstituída a composição; tapeçarias 
em que a reconstituição diz apenas 
respeito às cercaduras; séries desvalo
rizadas pelo processo de exposição e 
pela dispersão dcs panos que as com
põem. 

l-Baptismo de Cristo ( 1
). - Nesta 

tapeçaria foi modificada a posição da 
mão e antebrac;o esquerdo da figura 
de Cristo. A mão que se apoiava na 
faixa cingida em volta dos rins, foi 
colocada à altura da cinta, tendo sido 
desfeita a trama e s'..lbstituída por 
outra de execução tão grosseira que :1 

a.Iteração é nitidamente visível, preju
dicando o aspecto da tapeçaria. 

A figura deve ser reintegrada na 
sua forma primitiva, tanto mais que o 

( 1 ) Na Teyrod ução .desta t a peçaria, publi 
cada no Bol. doa Museus Nacionais de Arte 
A -n tiy<t, vol. I, N.° 1, é visível a alteração 
feita no pano. 



F ig.· 1 - HISTôRlA DE H E LENA (fragme nt o) - Fa br ico de Bruxelas. 

1.0 têr ço do Século XVI . 

(M 1t.~c1i das J mwl11s Verdes) 



F ig. 2 - HISTóRIA DE HELENA (fragmento) - Fabrico de Bruxelas. 
1.0 térço do Século XVI. 

( M11scii cl w1 Jaiielas V e1·des) 



Fig. 3 - HISTORI A OE HELENA (fragmen to ) - Fabrico de Bruxelas. 
l." têrço do Século XVI. 

flt!useit da.Y Jm1 efrt8 Venie.Y) 



Fig. 4 - HISTORIA DE HELENA (fragmento ) - Fabrico (lc Bruxelas. 
1.0 têrço do Século XVJ. 

··;•_ry 
(Mitse" df/S Jm1c/(1S Verdes) 
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restauro a fazer é restrito porque, na 
nova posição, a mão e o braço não fo
ram tecidos mas delinaados com pon
tos feitos à agulha. 

1!:ste pano que se guarda no Museu 
das J anelas Verdes, é o único exemplar 
de composição gótica, existente nas 
colecções nacionais. 

34. - Funções Militares (fig. 7-9). 
- A série, composta de quatro panos: 
La Marche, Pillage, Rencontrc e Fa
chinade, encontrava-se na sala do Con
selho Superior Técnico Aduaneiro 
(Terreiro do Ti-igo), tendo sido reco
lhida no Museu das Janelas Verdes, em 
1929, pelo dr. José de Figueiredo. 

As tapeçarias estão muito deterio
radas e, excepto La Marche1 incomple
tas na composição, fal tando em tôdas 
as ricas cercaduras, ornamentadas com 
motivos militares. 

A série é um óptimo exemplar do 
fabrico de Bruxelas, dos fins do sé
culo xvrr princípios do século xvrn, sen
do urgente proceder ao seu beneficia
mento ,não só para evitar maiores es
tragos mas, porque a sua exposição 
enriquecerá, de maneira notável, as ga
lerias do Museu das Janelas Verdes. 

A reconstituição das tapeçarias Pil
lage e Fachinade limita-se, sobretudo 
na primeira, a refazer estreitas tiras 
no sentido da altura dos panos. A ta
peçaria Recontre está incompleta, à es
querd.a, e a parte a reconstituir entre 
os dois fragmentos existentes é consi. 
derável, abrangendo o pormenor im
portante do cavaleiro derrubado com a 
sua montada, no primeiro plano. 

E ssa razão e o facto de se poder ex
por o fragmento maior levariam a he
sitar sôbre a conveniência do restauro. 

No entanto, para não sacrificar a ex
posição da movimentada cena de com
bate que se desenrola, sob frondoso 
arvoredo, no fragmento de menores di
mensões, parece-nos que a reconstitui
ção deve ser feita , tanto mais que exis
tem outros exemplares para s2 avaliar 
de técnica e composição desta série. 

As fotografias que se publicam, com 
a reconstituição dos panos, foram en
contradas no espólio do dr. José de 
Figueiredo. 

41 - Triunfo de Minerva. - A ta
peçaria, para ser adaptada à parede 
de uma sala do Palácio Nacional da 
Ajuda, foi cortada ncs extremos late
rais. O fragmento cortado à direita de
sapareceu mas o da esquerda, de maio
res dimensões, está intacto e foi colo
cado cm outra parede, na mesma sala. 
A reintegração consiste em reünir as 
duas partes da tapeçaria e recompor 
as cercaduras laterais que estão alte
radas. 

22 - História de Mm·co Aurélio. -
Para a reintegração desta série há a 
fazer o seguinte: - Colocar a cerca
dura lateral esquerda do pano Procis
so de Marco Aurélio no seu lugar pró
prio, porque a composição está com
pleta; desligar os panos Os Cães de 
Marco Aurélio e o da Coroação; reinte
grar no primeiro o extremo lateral es
querdo da ccmposição e cercadura, co
licados na tapeçaria Marco Aurélio re
preende Faust-ina~ e restituir ao se
gundo a cercadura direita, aplicada em 
um dos dois fragmentos do pano Marco 
co Aurélio recomenda o Filho aos filó
sofos; no outro fragmento está coloca
da a cercadura lateral esquerda da ta
peçaria JJ,Jarco Aurélio repreende Faus-
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ttna. Quanto ao restauro dêsse exem
plar, no qual fa lta a parte central, na 
largura aproximada de 0"' ,90, só poderá 
ser feita quando se conhecer um pano 
de igual composição. Retinidos os dois 
fragmentos, por uma tira de tecido na 
largura da parte que desapareceu, a 
peça será arrecadada ou exposta numa 
sala de estudo, até ser possível proce
der à sua reconstituição ( 1

) . 

28 - Ásia e América. - Na primei
ra tapeçaria fo i cortada, à di reita, par
te da composição e das cabeceiras, na 
largura de 0"',98, a cercadura reposta 
e o fragmento ligado a um dos panos 
das Metmorfoses, existente no mesmo 
Museu das Janelas Verdes. A recons
tituição limita-se à junção das duas 
partes da tapeçaria. 

O outro exemplar foi aumentado, à 
esquerda, na largura de Ü"' ,30, com o 
extremo da composição lateral e res
pectiva cercadura, de um pano do mes
mo estilo e fabrico. Na reintegração 
pode ser conservada a cercadura do 
fragmento acrescentado, por ser sen
sivelmente igual à da tapeçaria. 

30 - Met arnorfoses. - Das duas ta
peçarias desta série, uma, O Corvo re
vela a Apolo a infidelidade de Coronis, 
foi ligada ao fragmento do pano da 
Asia; a outra, Mercúrio e Aglaure, a 
um exemplar, pertencente, possivel
mente, à mesma armação, mas cujo 
assunto não foi ainda identificado, re
presentando uma Paisagem com d1ws 
figuras alegóricas - 31. 

As cercaduras desapareceram e fo-

( 1 ) Para a reprodução dêstes d)anos vidé 
-As T aveç<trfos de MarM Aurélio in Boi. 
dos Museus Naciomús de Arte Antiga, vol. I , 
N.º 2. 

ram substituídas por fragmentos de 
outras, do mesmo esti lo e fabrico mas 
que, certamente, não pertenciam a ês
tes panos. 

Desfeitas as ligações, será necessá
rio reconstituir, nas três tapeçarias, as 
cercaduras laterais, cujo modelo pode 
ser dado pelas cercadoras das Cinco 
partes do Mundo, visto a composição 
das cabeceiras ser idêntica nas duas 
séries. Há, porém, a notar que o valor 
artístico dêstes exemplares não justifi
ca trabalhos de reintegração que sejam 
muito dispendiosos. 

As tapeçarias em que a reconstitui· 
ção diz respeito às cercaduras são as 
seguintes: 

14 - História de Lot - 15 - Giro 
liberta os Hebreus - 16 - História de 
Ronw (2 panos). - Estas tapeçarias, 
do Museu de Castelo-Branco, já preju
dicadas pelos cortes sofridos na com
posição, encontram.se bastante desva
lorizadas, devido à falta das cabecei
ras inferiores. 

No tipo da cercadura f lamenga dos 
fins do século XVI a que pertencem as 
barras dêstes exemplares, a composi
ção das duas cabeceiras é, geralmente, 
diferente, como, de resto são prova os 
fragmentos de algumas das cercadu
ras cortadas, existentes no mesmo mu
seu. 

No entanto, como uma tapeçaria 
privada da sua cercadura é obra in
completa e, sobretudo quando a falta 
é parcial, de exposição pouco agradá· 
vel, parece-nos que seria conveniente 
reconstituir as cabeceiras dêstes pa
nos, com os fragmentos existentes e a 
cópia das cabeceiras superiores. Tanto 
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mais que, nos dois exemplares de me
lhor fabrico (14 e 15), as cercaduras, 
no estilo característico da decadência 
da tapeçaria flamenga dos fins do sé
culo xv1, são os elementos de menor va
lor artístico da composição. 

40 - História de Alexandre. - Ca
beceiras inferiores e orlas comple1 as 
nos três panos. 

42 - Tétis mergulha Aquiles nas 
águas do Sti-x. - Cercadura lateral di
reita. 

50 - IJ.istória de Alexandre. - Ca
beceira inferior no pano Alexandre e 
a Família de Darfo e cercadura lateral 
esquerda e cabeceira inferior, de que 
existe parte, no pano Partida de Ale
xandre para a guerra ( '!). 

52 - História de Alexand1·e. - Cer
caduras inferior e lateral direita na ta
peçaria do Triun/01 orlas completas 
neste e nos quatro panos restantes. 

53 - História de Alexandre - Cer
cadura superior na Cena de cornbate 
e cercadura lateral direita na Batal,ha 
de Arbela. 

58 - Pastoral - Cabeceira inferior 
e orlas completas. 

Para expôr convenientemente uma 
t apeçaria deve atender-se à sua ilu
minação, altura a que fica colocada e 
espaço livre em redor, tonalidade do 
fundo que a recebe, sua integração no 
conjunto de que faz parte, suporte, sis
tema de suspensão que facilite o exa
me, limpeza, desinfecção e remoção 
da peça, condições higrométricas da 
atmosfera e de luz do local onde se 
encontra. 

A valorização dos melhores exem-

piares das colecções nacionais, por meio 
de uma exposição condigna, é assunto 
que terá de ser estudado quando os 
trabalhos de beneficiamento termina
rem. A reconhecida competência dos 
directores das colecções onde se guar
dam estas tapeçarias e o interêsse que 
ao Estado tem merecido o património 
artístico do País sã-0 garantia de que 
se conseguirá uma solução satisfatória. 

Dentre as tapeçarias mais desvalo
rizadas pelo processo de exposição, o 
maior número encontra-se no Palácio 
Nacional da Ajuda, colocadas nas sa
las de primeiro piso, por suspensão fi
xa, sob emolduramentos de madeira, 
sem fôrro e, portanto, muito provàvel
mente, pregadas nas paredes. O melho
ramento das condições de exposição e 
conservação dêsses panos tem mereci
do ao sr. Conservador do Palácio, dr. 
Cayola Zagalo, cuidadoso estudo, mas 
é assunto que está pendente do bene
ficiamento das tapeçarias e que, antes 
do início dos trabalhos, não poderá ser 
resolvido. 

A série de tapeçarias mais prejudi
cada pela forma como está exposta é 
a História de Aquiles que, enquadrada 
por uma cercadura de lona, forra as 
paredes da sala de D. Sebastião, pe
queno recinto entre as salas de 
Espera e do Despacho. Além da má vi
sibilidade dos panos, devido à altura em 
que se encontram, iluminação defi
ciente e exíguas dimensões da sala, ês
tes, exceptuando uma entre-janela, 
apresentam-se incompletos em resulta
do das pregas, cortes e sobreposições 
feitas, para os adaptar às paredes. 
Assim, na grande tapeçaria Ulisses en
contra Aquiles entre as filhas de Li-
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cómedes, uma larga prega esconde, à 
esquerda, o ext remo da composição, 
com a marca de Bruxelas e parte da 
assinatura de F. v. d. Borght; no pano 
Tétis mergulha Aquiles nas águas do 
SNx, foram cortados os extremos la
terais da composição e a cercadura di
reita; nos restantes, Páris e Helena, 
colocado a par do pano anterior, e 

ção, bem merece ser exposto, conforme 
requere a sua categoria artística. 

Mais do que a História de Aquiles, 
foi vítima do lamentável processo de 
for rar paredes com tapeçarias que não 
sejam destinadas para as mesmas, a 
série dos Triunfos dos Deuses -41-
colocada na sala do Porteiro da Cana. 

Ao Triunfo de Minerva já se fêz re-

F ig. 5 - TRIUNFO DA I<'e - Tapeçaria da armação dos TRIUNFOS 
DO SS. SACRAMENTO. Bruxelas. Oficina de Jean Racs, 1625. 

Aquiles arrasta. o corpo de Heitor, 
colocado a par de uma entre-janela, as 
sobreposições e pregas não permitem 
ver tôda a composição que se encon
tra completa. A História de Aquiles, 
segundo Jean Van Orley, pertence ao 
número das melhores armações saídas 
das oficinas de Bruxelas, no século 
XVIII, e êste exemplar, com marcas de 
fabrico e em bom estado de conserva-

(Madrid} 

ferência. Mesmo depois de reconstituí
da, a tapeçaria ficará incompleta, à 
esquerda, onde desapareceram as figu
ras do guerreiro acorrentado e do pe
queno génio, lançando fogo a um en
genho de guerra. No Triunfo de Marte 
foi cortada, à esquerda, grande parte 
da composição, ocupada pelo grupo de 
guerreiros e cativos que segue o carro 
do deus. No lado oposto, há apenas ves-



Fig. 6 - TRTUNFO DA Ft: (fragmento) - Tapeçaria da armação dos 
TRIUNFOS DO SS. SACRA]',lENTO. Fabrico de Bruxelas. 1.• metade 

do Século XVH. 

( P«lâcio de Vila Vi("osa ) 



Fig. 7 - FACHINADE - Tapeçaria da armação das FUNÇôES MILITARES. 
F abrico de Bruxelas. Séculos XVII-XVIII. 

(Museu, das Janelas Verdes) 



Fig. 8 - PILLAGE - Tapeçaria da armação das FUNÇÕES MILITARES 
Fabrico de Bruxelas. Séculos XVll-XVIII. 

(ftluse1i das Jmtel<ts 'Verdes) 



Fig. 9 - RENCONTRE-Tapeçaria da armação das FUNÇôES MILl TARES. 
Fabrico de Bruxelas. Séculos XVII-XVlll. 

(Museu dM Janelas Verdes) 
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tígios do génio que conduz os leões e 
do guerreiro, carrêgado com despojos. 

Do Triunfo de Apolo, não conhece
mos a composição completa mas os 
cortes, neste pano, devem ter sido con
sideráveis. 

Por a tapeçaria do Triunfo de JJfi
ncrva não ter lugar nesta sala, depoin 
de reintegrada, e pelo facto da falta de 
espaço em redor das peças restantes 
tornar mais evidente os cortes sofri
d:::is, parece-nos que a série deveria ser 
colocada em outra sala do palácio. 

Como a História de Aquiles e igual
mente debuxada por van Orley, a ar
mação dos Triunfos dos Deuses é dos 
exemplares mais representatiyos do fa
brico de Bruxelas, do século XVITI. 
Apesar das barbaridades sofridas, a 
série do Palácio da Ajuda é muito bela, 
sobretudo se lhe fôr restituído o pano 
do Triunfo de Baco, enviado para a 
Embaixada de Portugal, em Londres. 

As seis tapeçarias da História de 
Alexandre - 53 - que forram a sala 
do Despacho, para serem adaptadas às 
paredes, foram cortadas na altura e, ex
ceptuando, Pório combatendo, encon
t ram-se dobradas no sentido da largu
ra, aproximadamente, conforme segue: 

Batalha. de Arbela, sem cercadura 
lateral direita, pr2ga, à esquerda ,na 
largura de 1"',25 ; Ala esquerda de Pó
rio f erido1 prega, à esquerda, na lar
gura de om ,23 e, à direita, na largura 
de O•n,15; Alexandre e um rei oriental, 
prega, à direita, na largura de Qm,23 
e, à esquerda, na largura de Om ,35; 
Cena de combate) cabeceira superior 
substituída por uma cercadura de ou
tro pano, prega, à direita, na largura 
de om,73 e à esquerda, na largura de 

0"' ,40; Pório ferido é J6ito prisioneiro e 
a.presentado a Alexandre1 prega, à di
reita, na largura de O•n,48 e, à esquer
da, na largura de 0,25. 

A categoria artística desta armação, 
de Aubusson, não é comparável com a 
das séries anteriores, no entanto, não 
se justifica que as tapeçarias estejam 
dobradas, em grande parte da sua lar
gura, e de tal medo sacrificadas à fun
ção de forrar paredes. Os panos devem 
ser restituídos às suas dimensões pró
prias e convenientemente expostcs. 

Uma das mais belas obras de arte 
que se guardam no Palácio Nacional da 
Ajuda é a série de dez tapeçarias es
panholas tecidas, nos fins do sécula 
XVIII, na Manufactura de Santa Bár
bara, em Madrid, segundo debuxas de 
Goya e de Aguirre (1

), oferecidas, con
forme informação de Castilho, à Casa 
Real Portuguesa pela de Espanha, 
quando do casamento do futuro rei 
D. João VI com D. Carlota Joaqui
na(' ). 

Os panos estão colocados na Sala de 
Espe'!'a e apesar de, como os anterio
res, forrarem as paredes acima de um 
lamh!'il bastante alto, a boa ilumina
ção e vastas proporções do recinto va
lorizam as tapeçarias, atenuando os in
convenientes do processo de exposição. 

Ainda segundo Castilho, foi o rei 
D. Luiz quem mandou cclocar as tape
çarias nessa sala, tendo sido, para êsse 

( 1 ) Foi o sr. Sanchez Cantón, qm1,ndo da 
sua eüada em Lisboa, em l!J40, quem comu
nicou ao sr. Conservador do Paláeio Nacio
nal <la Ajud!l que os debuxos <las três tape
çarias com Cenas de Caç<i eram de Agui.rre. 

(2) Castilho - Li&bo(i Antiga - Bairros 
Orient<iis, 2." ed., vol. IV, pág. 341. 
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efeito, tapadas duas portas, as quais, 
de facto, se encontram sob os três pa
nos com Cenas de Caça) debuxados por 
Aguirre. 

Não seria possível encontrar, neste 
palácio, outro local onde as tapeçarias 
formassem tão belo conjunto, no en
tanto, na sua exposição, há defeitos que 
convém emendar. Em quatro das tape
çarias debuxadas por Goya, portanto as 
mais preciosas da série, para serem 
adaptadas às paredes, as cercaduras 
laterais foram cortadas e colocadas sô
bre a composição que de:ve estar com
pleta . Esses panos são: a Merenda e o 
Balouço) alterados à direita, o Jôgo 
de Cartas) à esquerda, e o Passeio na 
Andaluzia, nos dois lados. Como nos 
panos dos tôpos da sala, a Dança e a 
ftferenda) as cercaduras laterais foram 
acrescentadas com barras de igual 
composição, para reintegrar o último, 
nas suas dimensões próprias, basta di
minuir a largura dessas· barras. Nas 
t rês tapeçarias restantes o único pro 
cesso de as conservar nos sítios onde 
se encontram é diminuir as cercadura,'3 
laterais. 

Os dois panos adaptados aos cantos 
da .sala também não estão convenien
temente expostos, tanto mais que um 
dêles, a Fonte) é, segundo Villamil , 
exemplar único, tendo desaparecido o 
cartão pintado por Goya (1). Seria por
tanto preferível retirar essas peças e 
expô-las numa sala próxima, por exem
plo, na sala de D. Sebastião. 

As tapeçarias estão colocadas por 
meio de suspensão fixa, acima do Iam-

(1) C. Villaami\ - Los Tapices de Goya, 
pág. 132. 

bril, de madeira, da sala, e enquadra
das por um estreito emolduramento 
dourado. O sistema de suspensão fixa 
não é aconselhável, por dificultar a 
conservação das peças e sua remoção 
em caso de sinistro. No entanto, na 
apresentação dêstes panos, é indispen
sável manter as molduras porque, sem 
elas, não seria possível conservar as 
tapeçarias de Aguirre na disposição em 
que se encontram. O melhor processo de 
resolver o problema será colocar as t a
peçarias por suspensão livre e, sôbre 
elas, aplicar os emolduramento.s, sem 
os fixar na parede, de maneira a serem 
ràpidamente removidos quando fôr ne
cessário fazê-lo. 

O número de tapeçarias francesas de 
bom fabrico, existentes nas colecções 
nacionais, é restrito, sendo portanto 
conveniente que a exposição dêsses 
exemplares os valorize na medida do 
possível. Não se encontram nessas con
dições os dois gobelins Destru)ição do 
Palácio de Armida -62- e A Escultu
ra -63- expostos na sala dos banque
tes do Palácio Nacional das Necessida
des, porque, além das proporções da sa
la não comportarem duas tapeçarias 
dessas dimensões, o emolduramento de 
madeira que enquadra os panos e orna
menta as paredes é de molde a preju
dicar qualquer t apeçaria de valor me
díocre, quanto mais peças que, apesar 
de uma época de decadência, são con
tudo produtos de Manufactura dos Go
belins. 

Mas, afora os inconveniente::; da ex
posição, um dos panos, A Esr.,-ultura, 
pertence à armação das Artes, segundo 
Restout, composta de dois exemplares, 
encontrando-se a outra t apeçaria, A 



8 O L B T J li/ U OS .ll USE U S f,: A C 1 O N A 1 S V E' .4 R T E.' .4 N T 1 G A - 1:11 

Pint,ira, na residência oficial de Sua 
Excelência o Presidente do Conselho. 

A tapeçaria da Pintura, além de ser 
o mais belo gobelin das colecções do 
Estado, é também uma peça de grande 
valor porque, segundo Fenaille e Gõ
bel (!), não só se desconhece qualquer 
dos pano.s representando êsse assunto, 
saídos da Manufactura dos Gobelins , 
cnmo se ignora o paradeiro do quadro, 
pintado por Restout, que serviu de mo
dêlo. Seria, portanto, para desejar que 
a importância desta série não fôsse di
minuída pela dispersão das t apeçarias 
e pelas más condições em que se en
contram expostas. 

Dentre a produção conhecida da ofi
cina de Tavira, o exemplar mais im
portante é a Paisagem -66- que per
tence ao Museu Municipal, da Figueira 
da Foz. 1'.!::, porém, para lamentar que 
esta peça, de tão grande interêsse para 
o estudo da tapeçaria portuguesa, tenha 
sido colocada, há já alguns anos, no 
teto da sala nobre dos Paços do Con
celho, da mesma cidade. Por ser êsse 
o desejo da Direcção do Museu, é de 
esperar que, dentro em breve, a peça 
seja exposta em condições mais favo
ráveis para o seu estudo e conservação. 

No Palácio de Vila Viçosa encon
tram-se duas tapeçarias da História 
de Alexandre -54- tecidas em Aubus
son, com as legendas em port uguês. 
Em uma delas, O Rei Pór io f erido, a 
cercadura lateral esquerda foi cortada 
e reposta sôbre a composição. Esta cer-

( 1 ) Fenaille - État Géneral des Tapis
serie8 de l!, Manufactitre des Gobelins, vol. 
UI, 'f)ág . 85·90; Gõbel - IVa n.dteppiche , 2.ª 
iJ)arte, 1.º vol., ipág. 170. 

cadura deve ser colocada no seu lugar 
próprio, assim como devem ser levan
tadas as barras pintadas que foram 
acrescentadas nos dois panos da Histó
r·ia de Cadmo -23- existentes na 
mesma colecção. 

No que respeita a séries desvalori· 
zadas pela dispersão de tapeçarias que 
as compõem, há a mencionar, além da 
série das Artes, as seguintes : 

41. - Tr iu.nfo dos Deuses - Triunfo 
de ll!inerva, Trhtnfo de Marte e Tt'iun
fo de Apolo, no Palácio Nacional da 
Ajuda; Trllnfo de Baco, na Embaixa· 
da de Portugal em Londres. 

50. - História de Alexandre - Ale
xandre e um Rei oriental, Partida de 
Alexandre para a Guerra (?) , entre-
-janela, no Palácio de Vila Viçosa; 
Alexa.ndre e a Família de Dario e Ala 
esquerda de Pório f erido, no Palácio 
Nacional da Ajuda. 

52. - Hi.stória de A lexandre - Ba
talha de Granico, Alexandre e a Fa
mília de Dario, Casamento de Alexan
dre e Roxane, no Museu das J anelas 
Verdes; Triunfo de Alexandre e Cena 
de combate, no Palácio Nacional da 
Ajuda. 

A conveniência de agrupar as pe
ças pertencentes às mesmas séries, não 
carece de explicação, mas quanto maior 
é o valor das armações menos sentido 
faz que as tapeçarias se encontrem se· 
paradas e, neste caso, além da série 
das Artes, há também a mencionar a 
do Triunfo dos Deuses. O número de 
bons exemplares, pertencentes ao Es
tado, não permite privar as colecções 
do P aís de tapeçarias da categoria do 
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Tr iunfo de Baco) mesmo quando seja 
para enriquecer uma Embaixada, no 
estrangeiro. Esta tapeçaria, depois de 
ser substituída por obras de arte cujo 
valor mantenha o equilíbrio do conjun
to a que pertence, deve ser restituída 
à colecção onde se encontram os res
tantes panos da mesma série. 

Para completar êste relatório, sôbre 
o est ado de conservação dos panos de 
raz das colecções nacionais, organizou
-se o mapa apenso, de que constam 
tôdas as tapeçarias que se encontram 
alteradas ou incompletas. As peças 
marcadas com asteriscos foram men
cionadas nas páginas anteriores. 

E, para concluir, faremos referência 
aos trabalhos de que há conhecimento 
terem beneficiado as tapeçarias, actual
mente, existentes nas colecções do Es
tado. 

Em 1906, o dr. João Taborda de Ma
galhães empreendeu o beneficiamento 
de três tapeçarias da Histór ia de Ale
xandre -52- presentemente no Museu 
das Janelas Verdes e que, à data, per
tenciam ao Tribunal da Relação de Lis
boa. Em artigos publicados no Diário 
lllustrado e Diário de Notícias, Taboi-
da de Magalhães dá conta das dificulda
des que t eve de vencer, para conseguir 
a beneficiação das tapeçarias, dificulda
des que se protelaram pelo espaço de 
vinte e três anos, descrevendo os tra
balhos executados sob a sua direcçã'J, 
de J aneiro a Fevereiro de 1906, e que 
custaram ao Estado a quantia de trew 
zent os mil réis. A beneficiação consis
tiu em aplicar as cercaduras cortadas 
nos três panos e retin ir as duas partes 
em que estava dividida a ta·peçaria da 
Batalha de Granico, além de outras re-

parações e limpeza. A êstes artigos se 
fará referência mais des~mvolvida, 
quando nos ocuparmos da bibliografia 
da Tapeçaria em Portugal. 

Em 1910, Taborda promoveu o res
tauro das seguintes tapeçarias: 

43 - História de Tobias (2 panos) ; 
44 - Pa'isagem com uma JJ.1enina e um. 
An jo; 50 - Alexandre e a Família de 
Dario e Ala esquerda de Pório f erido; 
52 - Triunfo de Alexandre e Cena de 
combate; 56 - Cena à beira de um 
rio; 58 - Pastoral; todos êstes exem
plares se encontram no Palácio Nacio
nal da Ajuda. 18 - H istória de Marco 
António (6 panos ) e 40 - História de 
Alexandre (3 panos) , no Museu das Ja
nelas Verdes. 41 - Triunfo de Baco) 
na Embaixada de Portugal, em Lon
dres. 

Nestas tapeçarias as orlas (1 ) fo
ram substituídas por tiras de pano azul 
escuro e em tôdas há a marca de ca
rimbo - <<Rest. Taborda 1910». 

A Pãisagem de Tavira, do Museu da 
Figueira da Foz, antes de ter sido co
locada no local onde se encontra. esta
va dividida em duas partes. Os traba
lhos de restauro foram feitos com lãs, 
mandadas vir da Manufactura dos Go
belins. Nas mesmas condições se encon
trava o pano da .IJ.1úsica, do Museu de 
Lamego, tendo o director, sr. João 
Amaral, provido a que a tapeçaria fôs· 
se reconstituída. 

Em 1939, a título de experiência e 

( 1 ) Na ta,peçaria do T riunfo de B <tco e 
nos seis rpa,:1os .da História do Marco kn t6nio 
es"-as tiras j á foram reti,radas. Além dos pa
nos menc ionados na II)ág. 127, faltam , tam· 
bém, as orlas 1110s exemplares 11.•• 11, 12 e 20. 
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por indicação nossa, foi beneficiada a 
tapeçaria TrabalhotJ no aposento da 
Sultana, da série de Costnmes Tur
cos - 64. O beneficiamento consistiu 
na limpeza e consolidação da peça e no 
restauro das partes mais deterioradas. 

Vem a propósito mencionar, tam
bém, os trabalhos realizados no Museu 
das Janelas Verdes, para se exporem, 
convenientemente, os tapêtes orientais 
que se encontram colocados no novo 
edifício. 

Tôda a colecção, assim como a dos 
tapêtes de Arraiolos e a de tapeçarias, 
foi limpa e desinfectada. A limpeza 
consistiu em esfregar as peças com ser
radura úmida e escová-las com uma 
escôva macia, processo que deu resul 
tados apreciáveis, sobretudo nas tape
çarias. Depois de limpas, as peças fo
ram pulverizadas com globol. 

Como sistema de suspensão de tapê
tes, adoptou-se o seguinte: nos exem
plares de maiores dimensões foi colo
cada uma tira de linhagem, na largu
ra mais ou menos aproximada da cer
cadura do tapête, cosida no bordo su
perior e em zigue-zague a todo o com
primento; sôbre esta tira, aplicou-se 
outra, mais estreita, cosida nos dois 
bordos, com casas onde entram os ara
mes que prendem ao varão de ferro , 
passado entre as duas tiras. Nos tapê
tes mais pequenos, colocou-se apenas 
uma tira. 

Os tapêtes mais deteriorados foram 
forrados com tiras de linhagem colo
cadas no sentido da altura, cosidas, 
cada uma por si, à tira de suspensão, 
e, em zigue-zague, a tôda a altura. O 
processo de coser o suporte em zigue-

-zague tem a vantag~m de distribuir, 
desigualmente pelos fios de urdidura, 
o pêso da peça, diminuindo o perigo 
dêstes se romperem, no sentido da cos
tura, e tornando, também, menos visí
vel, pelo direito do tapête, as bordas 
do suporte e dos remendos. Quanto ao 
cmprêgo das tiras, a sua adaptação à 
peça é mais fácil , nos exemplares de 
grandes dimensões, do que o fôrro in
teiro. 

Alguns dos exemplares expostos en
contravam-se em estado precário de 
conservação, como o tapête grande 
proveniente da Madre de Deus, colo
cado na galeria superior, um dos tapê
tes dos topos da entrada, a magnífica 
alcatifa, estendida no centro, um dos 
grandes tapêtes, provenientes de San· 
ta Luzia, e os dois exemplares turcos 
que figuram aos lados do arcaz, na 
galeria que abre para a capela. 

Os concertos grosseiros toram levan
tados e novamente executados; os bu
racos tapados com linhagem, pintada 
a pastel, em tons neutros que, combi
nados com o granulado do tecido, se 
confundem, mais ou menos, com as par. 
tes cessadas do tapête; nos remendos 
maiores foi esboçado, no mesmo tom, 
o contôrno dos principais motivos or
namentais. O debrum em redor dos ta
pêtes foi tirado. 

Graças a êste restauro rudimentar, 
não só se expuseram tapêtes cujo esta
do de conservação não permitia fazê-lo 
como, devido igualmente ao sistema de 
suspensão empregado, se melhorou 
também, de forma apreciável , o aspec
to de tôdas as peças e as condições da 
sua conservação. 
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TAl' EÇ1\ 11IAS DAS CO LECÇÕ E S DO EST ADO QUE 

SE ENCON T l1i\M ,\LTErlADAS OC I NC01\ I PLETAS 

1 -Baptismo de C1·i::Jto':'-Museu das Ja
nelas Verdes . A posição da .mão e n.nte
braço esquerdo da figura que r~presenta 
Cristo foi alterada . 

2 - História de Helena z. - Idem. Quatro 
fragmentos ,que 1Pertencem, ·sem a com
pletar, à mesma co.nwosição. 

3 - Penwna.gem masculin(t coroltda, senl<t
dn num trono,:, - Idem. F,ragmento 
inserto em um dos .e~pOCimes anteriores. 

5 - Episódio passa.do dicmte de um rei e de 
tW1<t rainhu - "Museu de Lamego. Co.m
posição e cabeceiras cortadas no lado 
esqu erdo. Sem cerca,dura lateral es
quertda . 

14 - H istóriu de Lot '~ - Museu de 1Cast~Jo
-Rranco. Composição e cabeceira supe· 
ri or cortadas no lado esquerdo. Sem ca 
beceira inferior. 

15 - Cfro liberta os hebreus * - Idem. Com
posição e cabeceira superior 1co.1•ta:das no 
la-do esque.d::i. Sem cabeceitra 1:.nferinr. 

16 - Históritt de Roma ~' (2 ,panos ) - I<lem. 
Sem as cabeceiras inferiores. E m um 
,dos 1panos a cc.mposição e ca.beceira su
,perior fora,m cortadas no la:do esquerdo. 

19- Marco António e Octáv io - Pa lácio de 
Vila V,içosa. Composição e .cabeceiras 
cortadas nos lados. 

20 - Tri1wfo da Fé * - Idem. Com,posição 
trun ca.da foi.ta com frag.mentos do pano 
do 1'ri.1mfo da F'é, segundo Rubens. 

22 - Coro<ição de M<irco Aurélio* - Museu 
das Janelas Vertdes. Sem ce.rc.arlura la
teral e Jigad·o 1por êsse lado ,com o rpano 
seguinte. 

22 - Os Cães de ilfarco A u·rélio * - Idem. 
Com1posiçã.o e cabeceiras ·cor:ta:das no 
la:1.o es.qu e1,do. Sem cercadura lateral 
esquerda e ligado /por êsse lado com o 
1rano anterior. 

22 - Procissiio de Mrirco Aurélio ~' - lidem. 
Comp o.sição ·cor1tada no Jado esquerdo, 
mas comJ)leta sob a cercadura. 

22 - Marco Auréli.o •repreende F'austina * 
- I dem. Acrescentando à es:quen:la com 
pa.rte <la ·composição, :das ca'beceiras e 
reem a cet'.ca~Jura .lateral do IJ}ano Os 
Ciies de M (trco A u.rélio. 

22 - .lffarco Aurélio 1·ecomenda o Filho aos 
Filósofos * - Idem. Cortado em dois 
fragmen to s, faltando a ,parte central na 
comi>osição e caibece.'ras, Jla largura, 
aproximadamente, de 0"',90. 

23 - A genor ordenn a Cadmo qite PM"ta eni 
busca dn E1ff07Ht ,:, - Palácio de Vila 

Viçosa . Com,posiçâo e cabe:::eiras corta
-d as, à esquentl.a, em quási meta.de da 
largura . Cabeceiras acrescentadas , em 
lona p intada, neste JJ}ano e cercadura 
com,)\eba no outro da ut1esma série. 

24 - Pórti:::o - 1Museu das Ja nelas Verdes. 
Cerca.duras laterais coitadas e substi
•tuídas po-r outras tl e estilo diferente c 
fabrico inferior. 

27- Entre-J anela - P:i. no da H istória d e 
T róia - Museu ,dos Côches. Composição 
e cabe::eira s cortadas no lado esquerdo. 

28 - Á..,,itt * - Museu das J anelas Verdes. 
Com,posição e cabecC:.ras cortadas no 
lado ctquerdo na largura de 0'",98. 

28 - Europ~ - I dem. Co.m1)osição e cabe· 
ceiras cortadas no lado esq uerdo na Jar
gwra de 0"',20. 

28 - África- Idem. Comp01iição e cabecei 
ras cortadas no lado esquerdo ~ia lar
gura de 0'",6G. 

28 - A méric<t * - H em. ,Se:m ce11c adura la
teral e:,.querda. Por êsse lado o ;pano foi 
aumentajo com o fragmento e cerca
dura de outra ta.peçaria, do m esmo es
ltilo e fabrico. 

29 - Abundância - Idem. Com,posição e ca 
be::.e)ras co11tadas no fado direito na 
la~,gura de 0'",49. S~m odas nas cabe
ceiras. 

30 - O Corvo revela n A polo <t infidelidade 
de Corónis * - Idem. Ligado 1>elo 
la:do direito, lcom o ,fragmento da taipe
çaria Allia. Barrn formada com frug· 
men'tos de cercadura de outro 1pano. 

30- Metcú.rio e Aglanre * - Mem. Ligado, 
1pe\o lado dire'.to, .com a tapeçaria se
gui.nte. A esqueda, .b:i.na âor.ma,da ccim 
fragmentos de outra cercadura . 

31 - P<llsagem com duas figu1·(t.Y <degóri
cas * - Idem. Ligado, 1pelo lado eE.quer
do, cem a ita,peç.aria anterior. Ba11ra, à 
direita, formada com f.rag:mentos de ou
tra. cercadura. 

34 - L<t Ma,rche * - I.dem. Sem cercajura. 
34 - Pillage * - Idem. Se.m cerca fora. Cor

.tado .em duas pamtes, faltando uma es
treita tira ent.re esta-s. 

34 - Rencontre * - ld€im . S€m cercadura. 
Ccmposição ~ncc.mpleta no la-d'.) esquer 
do. Co!"tada em dois fragm entos, fal 
tan:do ,grande 1parte da comJ}osição en
tre ês-tes. 

34 - F'<whinade * - Idem. Sem cer:::adura. 
Cortado em três 1partes, falbndo, entire 
estas, esbre'.,tas tiras. 
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37 - Triunfo de A le:xm1dre - Palácio Na· 
ciona! da Ajuda. Cabeceira inferior cc,r
tada e sub~'titu ída ,por frag;:nentos de 
outra cercadura . 

40- História de A lexcmdre • (3 panos) -
Museu d:is J anelas V€rdes. Sem cabe· 
:::ei ras inferiores. Sem orlas. 

4t -Triunfo de Minenm • - Palácio Na· 
clonai da Ajtrda. Cc,rtado em dois frag· 
mentos e incOIT'pleto no extremo lateral 
direito. 

41 - Triunfo de Marte • - Idem. Composi
ção e ::abeceiras incom1>letas .nos extre· 
m:::s laterais. 

41 - 1'riu11fo de Apolo * - Idem. Composi· 
ção e cabe.ce'ras cortadas aos lados. 

.i2 - Tétis mergulhn A qztileH nas águas do 
Stix * - Idem. Composiçllo e ca:becei
ras cortadas aos lados. Sem cercadura 
lateral direita . Os outros panos da mes
ma série a1>resentam·se incomplet:is de
v.:~o a .pregas e sobr~IJOsições. 

43 - O l'ellw Tobia8 recupem ,i vU!ta -
Idem. Composiçã:i cortada na ffYarte su
perior e lado direito, assim cc.mo .i.s 
cercaduras nas '.})artes correspondentes. 
Sem .orlas. 

50 - Alexandre e <t F'amílin de /J(i,rio * -
Idem. Sem cabeceira inferior. 

50- Partida de Alexmulre para a guerra * 
- Palácio de Vila Wçosa. Composição 
e cabeceira superior CO'rba:das & esquer
da. Sem cercadura lateral esquerda e 
cabeceira ifilerior, parte da qual está 
a1>licada no lugar da cercadara lateral. 

õO - Entre·janela - lde:m. Composição e 
cercadu·ra-s •laterais cortadas na parte 
inferior. 

::il - 1'riurifo d<> Alex1m.dre - Pal{1cio Na
cional àc Matra . Composição incom-

vleta, formada por fragmentos cosidos 
sôbre um rpano. 

.í2 - Triunfo de Alexcmdre * - Palácio Na
cional da Ajuda. Cabeceira ,;infeirior e 
cercadura lateral direita for.mada por 
fragmentos, sendo alguns de cercadu· 
ras diferentes. Sem ol·las. 

52 - Cen(i de combate * - Idem. As cabe
ceiras foram encurtadas. Sem orlas. 

53 - H1/Jt6ria de }llex«ndre • (6 1J)anos) -
Itlcm. Todos os 1>a.nos fora.m cortados 
na altura e, excepto P6rio combatendo, 
dcbra-dos no sentido da largura. Na Brt
tctlhri de A1·beln falta a eerca<lura late
ral direita e na Cena de Combate a ca
beceira su,perior que foi substituída pela 
cercadura de outra ta(peçaria . 

G-1 - O Rei P6rio ferido * - Palácio de 
Vila Viçosa. A cercadura fatera\ es
querda foi corta·da e reposta sôb.re a 
composição. 

58 - P11J1loml • - ,Palácio Nacion:il da Aju
da. Sem cabeceira .inferior e orlas. 

68- Merenda, Balouço_. Jô90 <l.t1s C<trt«s, 
Pílsseio na Aw.laluzia • - ldem. As 
corcadura.s laterais foram cortadas e 
re1>ostas sôbre a com,posição. Nos dois 
primeirc.s 1panos a alteração .foi feita 
à direita, no terceiro, à esquet"da, e, no 
\1\-t.imo, nos 'dois lados. 

- Pano com as armas e monogntma do 
rei D. João V • - Jdem. O pano está 
incom,plet.o e totalmente .deteriora:do. 

- Tapcçgria, de assunto IJ)Or identificar, 
.de que existe a1>enas a urdidura e, 
nesta, o tcontôrno da composição. Museu 
-das Janelas Verdes (1). 

( 1 ) Na Relaçifo os dois últimos exempla
res são •mencionados, em not!i , na págiiia 33. 
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IDE N TIFICA ÇÃO 
DE U MA PINTUR A 

DO SÉCULO 

DA AUTO lU A 
PORT UGUESA 

X I X(') 

No intuito de contribuir para a e;on
t inuação dos trabalhos de investigação 
das obras de arte, iniciados recente
mente no nosso País, apresentamos um 
estudo de identificação realizado por 
um dos métodos mais utilizados em 
exames desta natureza. 

Trata-se de um esboceto pintado a 
óleo sôbre tela, pertencente ao sr. 
dr. Francisco José Caeiro, que andava 
atribuído ao pintor Domingos António 
de Sequeira. 

1!:ste esboceto, de técnica totalmente 
diversa da que nos é dado observar em 
esbocetos daquele mestre existentes nos 
Museus do Estado, imediatamente nos 
impôs um exame cuidado. E , assim, 
procedemos a um estudo comparativo 
com outros de técnica semelhante e de 
idênticas dimensões. Observámos ainda 
outros estudos de dimensões semelhan
tes do pintor Sequeira, reconhecida
mente identificados, e obtivemos pro
gressivamente provas concludentes das 
afinidades e divergências. Neste pri
meiro exame convencemo-nos de que 
a atribuição tinha sido errada e que nos 
seria possível exemplificar a identific':l
çãoção da pintura. Tratava-se de uma 
pintura de outro artista português da 
mesma época: Vieira Portuense. 

(1) Comunicação feita Jla reünião de es
tudo do estágio de conserva:dores dos Mu seus, 
em 17 de J unho de 1942. 

A necessidade de retin ir um deter
minado número de provas de identifi
cação impunha-se; e como a documen
tação fotográfica fornece utilíssimos 
elementos de estudo para anal isar a 
técnica, documentámos largamente, 
pelo método da luz rasante, cs fra
gmentos que a.o estudo comparativo 
interessavam. 

Do grande número de fotografias úe 
conjunto e pormenor que obtiver.10s de 
vários esbocetos, apresentamos u'11 re
duzido número, por nos parecer bas
tante para o nosso t rabalho. Mostra
mos nesta documentação fotopúfic~ 
pinturas de Domingos Sequeira e do 
pintor Vieira Portuense. 

Foi, sem dúvida, a obra dêste u r tis
ta que logo nos ocorreu à memórb vi
sual ao vermos pela primeira vez a pin
tura de que nos vamos ocupar. 

O documento objectivo permite-Ho3 
observar isoladamente e com mais cla
reza os fragmentos de qualquer núcleo 
de pinturas que reünamos para estudo. 
E , por conseqüência, observar mais ni 
tidamente a técnica do artista a quem 
devemos atribuir a pintura a identi
ficar. 

Pela aplicação dêste sistema, ve
rificamos as inúmeras afinidades que 
têm os esbocetos de Vieira Portuense 
com o quadro em questão, e as diver
gências que existem entre êste quadro 
e os esbocetos de Domingos Sequeira. 

A identificação de uma pintura, 
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constituindo na maior parte das vezes 
um trabalho de enorme delicadeza pelo 
cuidado e atenção que requere, pode, 
auxiliada efic azmente pela investiga
~ão científica, ser determinada com 
êxito, pois é possível já hoje verificar 
com grande precisão as características 
de cada pintura, analisando as maté
rias empregadas no suporte, no prepa
ro, na camada cromática, no verniz e 
observando a maneira característ ica do 
processo e factura, da personalidade e 
do estilo de cada artista. 

Apesar de, em dada época, se obser
var uma leve aproximação na execução 
das pinturas dêstes dois artistas, a 
técnica de um e de outro e a matéria 
empregada podem distinguir-se nos 
fragmentos analisados. São portanto 
êstes métodos de investigação susceptí
veis de trazer uma importante contri
buição ao estudo da técnica pondo em 
relêvo os processos extremamente deli
cados e quási imperceptíveis, próprios 
de cada mestre. 

Cada um dêstes artistas executava 
diferentemente, nos esbocetos, a com
posição, o desenho e a côr, sendo a apli
cação desta manifestamente divergen
te, como pode largamente observar-se 
nos esbocetos de um e de outro. 

Domingos Sequeira, que levou, nos 
quadros de grandes dimensões, a per
feição até ao academismo, na maior 
parte dos seus estudos trata vagamen
te o desenho e a côr e por vezes mesmo 
a composição, tendo para êle impor
tância máxima o efeito do claro-es
curo. 

Vieira Portuense, sendo menos es
colástico, trata mais cuidadosamente 
êstes três elementos nos seus esbocetos. 

tstes elementos são inconfundíveis e 
têm especial interêsse para a identifi 
cação; podemos apreciá-los pelo méto
do da luz rasante. 

DOCUMENTAÇÃO FOTOGRÃFICA 

Fig. 1 - Esboceto identificado: re
presenta S. Pedro na prisão ( 1 ). 

Fig. 2 - Esboceto de Domingos Se
queira: representa a Coroação da Vir
gem(') 

Fig. 3 - Esboceto de Domingos Se
queira: «Uma cena de batalha» (3 ). 

F ig. 4 - Esboceto de Vieira Por
tuense: «Cristo deposto da cruz» ( •). 

Fig. 5 - Pormenor do quadro de 
Vieira Portuense : «A fuga de Marga
rida d' Anjou» (" ). 

F ig. 6 - Fragmento do esboceto 1: 
mostra a cabeça do anjo - pintura de 
espessura uniforme; marcação da 
forma. 

Fig. 7 - Fragmento do esboceto 2: 
mestra a cabeça do anjo - pintura de 
espessul'a desigual ; marcação apenas 
dcs planos iluminados. 

F'ig. 8 - Fragmento do esboceto 1: 
mostra o busto do soldado; os toques 
de luz na armadura e no capacete são 
dados no sentido da forma; marcação 
dos planos de luz e sombra. 

Fig. 9 - Fragmento do esboceto 3: 
mostra o busto do soldado; a luz e a 
sombra não têm planos definidos; a 
pincelada é batida desordenadamente e 
não marca contornos nem forma. 

( i ) Pei,tence ao s r. <li-. F rancisc~ J osé 
Caeiro. 

U·ª-4 ) Per tencem ao Museu das Janelas 
Verdes. 

(~) Perte nce ao Museu Nacional de Soa~ 
res elos Reis. 
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Fig. 10 - Fragmento do esboceto 2: 
mostra a cabeça da virgem; pintura 
diluída; indicação sumária da forma. 

Fig. 11 - Fragmento do esboceto 4: 
mostra a cabeça da Madalena; pintura 
de espessura uniforme, marcando a 
forma (maneira muito peculiar em 
Vieira Portuense). 

Fig. 12 - Fragmento do esboceto 2: 
mostra a cabeça do Padre Eterno; pin
tura de factura mixta (maneira mui;:o 
peculiar nos esbocetos de Domingos 
Sequeira). 

Fig. 13 - Fragmento do grupo da 
figura 5: mostra a cabeça de Margari
da d' Anjou; pintura de factura seme
lhante à do esboceto da fig. 1. A côr 
é um elemento impressionante nas afi
n idades destas duas pinturas. A pince
lada define formas quer nas cabeças, 
mãos e pés, quer ncs panejamentos. É 

particularmente curiosa a repetição dos 
perfis rectilíneos que se notam em tô
das as figuras femininas tratadas por 
êste pintor; a figura da «Lêda», por 
exemplo, e tantas outras que podería
mos enumerar. 

Fig. 14 - Fragmento do esboceto 1: 
most ra a mão de S. Pedro. 

Fig. 15 - Fragmento do esboceto 5: 
mostr a a mão do agressor de Margari
da semelhante na atitude e na compo
sição. 

Fig. 16 - F ragmento do esboceto 1: 
mostra o pé do soldado. 

Fig. 17 - Fragmento do esboceto 4: 
mostra o pé de Cristo, semelhante r.a 
marcação da sombra e na constru
ção( ' ). 

( 1 ) Tôda a documentaçã o referente a êste 
trabalho foi feita no laboratório de inves-

Por êste método constatamos as ca
racterísticas da técnica do pintor Viei
ra Portuense na pintura que examiná
mos. 

A r iqueza do colorido, o desenho cui
dado e a composição bem estudada são, 
neste artista, elementos que prenderam 
a nossa atenção, bem como a matéria 
e as características da execução que 
lhe são peculiares. 

O mesmo não sucede com os esboce
tos de Domingos Sequeira, onde encon
tramos, em quási todos, a interpreta
c;ão acentuadamente característica do 
efeito do claro-escuro em detrimento 
da côr (1). 

A pincelada de execução rápida e de
cidida obedecendo a esta característica, 
consiste na procura imediata da marca
ção na sombra dos planos iluminados. 

A pincelada em Domingos Sequeira 
muito raras vezes segue a forma das 
superfícies representadas e muito me
nos os seus contornos (~). 

tigaçã o das obras de art e do Museu da s J a
nel as Verdes, sob a direcção do sr. dr. J oão 
Cou to. 

(1) Conde Ra::zynski, em L es arfs en Por
tugal, diz, a págs. 278, o seguinte : «Un petit 
table : u plus ava,ncé- que ne le sont d'ord]nairc 
les éba uches, et dont le sujct est : rendez à 
Césa!' 1cc qui es,t à Cés:1 r, est attri.bué à' se· 
queira ; quelle que soit l'autorité sur laquelle 
se .fo,:i.de ce renseignement, je ne •puis admet· 
trc que ce soit un ouv rage de cc reintre. IJ est 
,d 'm1 f ail'e ct d'un effct de coloris que jc n'ai 
jama is vu à Sequeira». 

(2 ) O sr. ,d r. Pedro Vitorino, 11a 1publicaçã o 
Um -:liscÍJ)1tlo de Seq·iuira, a ;págs. 433-440, es· 
creve: «Rcpro.d uzirei as se,~ui ntes interessa n· 
tes notas, que J oão Ba[)tista \:l.cixou escri tas, 
à ~rca das céleb res «maqu ias» (º ) tanto do 
rrgrado de Domingos Sequeira , e qu e ta m!: nha 
glória lhe deram : «O sequcira e-:i tendia p:n 
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A matéria é, nalguns esbocetos, ex
cessivamente diluída, dando a impres
são de aguadas a sépia, aliás, J. côr que 
przdomina em quási todos os seus es
tudos. Noutros, o que é mais raro, veri
fica-se o empastamento desordenado 
da camada cromática e a preferência 
pelo tom único, que se mantém sempre, 
e que demonstra, em grande parte, que 
não era pela côr, mas sim pelos efeitos 
de luz que o pintor realizava os seus 
estudos ( 1

). 

Na pintura fluída a pincelada é dada 
no sentido do contôrno, ao passo que 
na pintura empastada ela é batida em 
todos os sentidos, obedecendo a sua 
colocação meramente ao efeito do cla
ro-escuro, conforme apreciação já feita 
anteriormente. 

.- maquias> um complexo de J)encel\adas cla
ro-escura ligadas umas às outras, com tal 
arte e profundo saber - que vista de longe, 
parecia um magnifico quru:lro deliciosamente 
ucabado, sem que tivesse havido contôrno al· 
gum, nem o mais ligeiro anemedo de linea
mento sobre a tella. As maquias eram feitas 
quási ins:tantaneamente, sahiam do genio do 
artista, inteiras e d'um jacto, sôbrc a tella. 
As côres das maquias eram - alrva.iade, prê
to d'ossos, ocre claro e escuro, roxo-rei e as
vhalto., 

(t~) Corresponde, em l}Ortuguês, a man
chas. (Nota do cmtur). 

( 1 ) O dr. Luiz Xavier da Costa, no prefá
cio ,do Catálogo chi E:x:posição de desenhos de 
Domingos A nt6nio de Sequeira, escreve a 
págs. 3-0 c . .. provàvelmente JTl(1Vido q>0r inci
tamentos do seu antigo afeiçoado conde de 
Forbin, então Director Geral, influente dos 
Museus de França, e do pintor Granet -
ambos ligados 'f)Or inalterável amizade e par
tidários, como o nosso português, dos grandes 
efeitos ele claro-escuro nos desenhos e compo
sições picturais - começou a trabalhar num 

Esta é a característica que predomina 
em quási tôda a obra de Sequeira (1 ). 

Nos esbocetos ou nos desenhos -
nestes em especial - as figuras desta
cam-se como claridade sôbre fundo es
curo ,como se a luz surgisse da sombra. 
Domingos Sequeira, sendo um exímio 
desenhador, nos seus esbocetos apenas 
procura marcar planos de luz e som
bra; e a sua técnica participa da inter
pretação dramática das composições. 

Observando a técnica de Vieira Por
tuense, verificamos, pelo contrário, que 
a pincelada é em todos os seus estudos 
função da forma, o que indica um es
tudo mais cuidado e preparatório dos 
quadros de grandes dimensões. A sua 
pincelada marca a forma em tôdas as 
superfícies representadas marcando 
igualmente os contornos; a matéria tem 

quadro a óleo, destinado ao próximo «Salon , 
dl' Louvre. 

O assunto do painel era cA morte de Ca
mões, , ou, mais ,pt"ecisnrnente, «Uma cena rlos 
derradeiros mo1nen tos do poeta,; e nô.le o 
seu autor punha em práti.::a, confossadanie,nte, 
a teoria, que o dominava, de que em pintura 
deveriam preferir-se ao efeito das côres e seu 
abusivo cmprêgo, c.g -0feitos de J·uz e o dra
mático ela com1>0sição., 

( 1 ) O r. Luiz Xavier da Costa, no J)n!· 
fácio do catálogo anU!rionnente citado, es
creveu, a J)ág. 17, o seguinte: e ... aliás ,pin
tando alguns quadros que, sendo de valor 
muito desigual, são também dos mais céle
bres e discutidos da lavra do autor e se en
contram nos Museus Nacionais de Lisboa e 
Pôrto: dois figuram São Bruno em corpo 
inteiro havendo num dêles pra!)ositadc,,; e no
táveis efeitos ele claro-escuro que sempre fo
ram do agrado de Sequeira, constituindo ideal 
predominante em tôda a sua obra e prccln
mado convictamente em vários documentos es
critos que deixou. , 
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Fig. 1 - S. PEDRO NA PRISÃO. Esboceto de Vieira Portuense. 

( Pertence ao E x.roo Snr. Dr. Frnncisco José Caeirn) 



Fig. 2 - COROAÇÃO DA VIRGEM. Fig. 3 - CENA DE BATALHA. 
Esboceto de Sequeira Esboceto de Sequeira 

Fig. 4 DEPOSIÇÃO DE CRISTO NO TO;MULO. F ig. 5 F'UGA DE MARGARlDA DE ANJ OU 
Esboceto ele Vieira. Portuense Pintura de Vieira Portuense (fragmento) 



Fig. 6 - Fragmento da fig. 1 Fig. 7 - Fragmento da fig. 2 

Fig. 8 - Fragmento da fig. 1 Fig. 9 - Fragmento da fig. 3 



Fig. 10 - Fragmento da fig. 2 Fig. 11 - Fragmento da fig. 4 

Fig. 12 - Fragmento da fig. 2 Fig. 13 - Fragmento da fig. 5 



fi'ig· 14 - Fr agmento da fig. 1 Fig. 15 - Fragmento da fig. 5 

F'ig. 16 - Fragmento ela fig. 1 Fig. 17 - Fragmento da f ig. 4 
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cm todos os estudos a mesma qualida
de, mantendo a mesma espessura. 

Vieira Portuense trata com o mesmo 
interêsse a composição, o desenho e a 
côr que plasma no sentido da forma. 
A côr faz parte integrante dos seus 
estudos, e apesar de nem sempre ser 
brilhant e, é agradável e rica de tons~ 

1!:ste artista recebeu em Portugal li
ções de Glama e de Pillement, estagiou 
em Itália e evidenciou-se em Inglaterra, 
onde permaneceu durante algum tempo 
e onde executou algumas das suas mais 
famosas obras. 

É sem dúvida, um pintor ilustre que 
completa a plêiade dos grandes artistas 
portugueses do século XIX. 

REGISTO DO QUADRO 

a) Artista: 

b) Escola: 

Vieira Portuense ( o 
autor identificado). 
Portuguesa do sé
culo XIX. 

e) Assunto: São Pedro na prisão. 
d) Proveniência: Adquirido no mer

cado. 
e) Possuidor: 

f) Forma: 
g) Dimensões: 
h) Moldura 

i) Fotografias: 

Dr. Francisco José 
Caeiro. 
Rectangular. 
A. 0,30 X L. 0,22. 
Não tem nada de es
pecial. 
Pelo método da luz 
rasante. 

Data do exame: Agôsto de 1941. 
Examinador: Abel de Moura. 

ABf. 1. o t: :\lonu .. 

NOTAS 

DR. JOS!l: DA SI LVA FIGUEIREDO 

Ao recebermos o livro Os Peninsula
res nas Gui1das de Flandres, do con
servador-adJunto dos museus dr. J osé 
da Silva Figueiredo, estávamcs lcngc 
de imaginar que o seu autor já não 
chegara a ver completamente impressa 
a obra a cuja elaboração se entregara 
com tanta fé e entusiasmo. 

Sabíamos que, atingido por grave e 
· incurável mal, se havia recolhido a Vi

la-Viçosa, sua terra natal, onde nascera 
em 22 de Novembro de 1890, mas nã,J 
supúnhamos, de forma alguma, que o 
seu fim estivesse tão próximo. 

A notícia da sua morte, ocorrida n<:t
quela vila alentejana em 11 de Março 

último, notícia que só tardiamente clrn
gou até nós, constituiu para quar.Los 
trabalham no Museu das Janelas Ver
des do lorosa surprêsa que logo se con · 
verteu em sentido desgôsto. 

É que o dr. José da Silva Figueiredo 
na sua passagem por êste estabeleci
mento como conservador-tirocinante 
revelara, a-par de um espírito brilhante 
e cultivado e de um agradável trato 
social, aquela sensibilidade e aquêle 
amor pelas coisas de Arte que são 
qualidades essenciais para quem pre
tende abraçar a carreira dos museus. 

Formado em Medicina pela Univer
sidade de Lisboa, o dr. José da Silva 
Figueiredo exerceu com competência 
a sua profissão, tendo sido, durante a 
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guerra, tenente-médico miliciano e, 
mais tarde, médico dos serviços de emi
gração. 

Mas já o seu curso fôra entrecortadu 
por desvios para outros ramos de ciên
cia que atraíram a -sua curiosidade, 
como a sociologia e, sobretudo, a his
tória da Arte, pelo que sómente veio ;i 

concluir a sua formatura em 1923 com 
a apresentação da tese Demografia e 
Higiene do Distrito de Évora, que lhe 
valeu boa classificação. 

Desde muito novo que o dr. Silva 
Figueiredo manifestara, de facto, de
cidida paixão pela Arte nas suas va
riadas expressões. Datam ainda do 
tempo de estudante as suas primeirw.> 
viagens de estudo no estraEgeiro. De
pois de percor rer em 1911 a França e: 
a Alemanha, visitando monumentos e 
galerias e freqüentando salas de con
ferências e de concêrtos, fêz em 1925 
uma larga permanência na Itália, du
rante a qual peregrinou pelas grandf' ,'> 
cidades de Arte daquele país. No re
gresso, dirigiu-se a Paris e, ali, matri
culou-se na Sorbonne, no curso de Es
tética e História de Arte que seguiu 
durante todo o ano lectivo de 1928-
-1929, ao mesmo tempo que freqüen
tava o curso de conservadores no 
Museu do Louvre. 

Foi a inda est a sua paixão pelos as
sun tos de Arte que o levou a ingressar 
em 1936 no estágio de conservadores 
C.o!:> museus oportunamente criado pelo 
dr. José de F igueiredo e para o qual 
vinha excelentemente apetrechado. 
Dos trabalhos que aqui realizou, cita
remos o meticulosíssimo inventário 
Ül'Scritivo que fêz das pinturas exis
ttntes na igreja da Madre de Deus. 

Ao terminar o seu triénio de estágio 
e mesmo antes de prestar provas finais, 
o dr. Silva Figueiredo decide ir aper
feiçoar a preparação recebida com no
va viagem de estudo ao estrangeiro e 
parte pouco depois, sem qualquer au
xílio oficial, para demorada digressão 
pela Alemanha, Holanda e Bélgica. 
Durante alguns meses permanece neste 
último país para seguir em Bruxelas 
um curso de fér ias e estudar as suas 
galerias de pinturas e para em An
tuérpia proceder a investigações em 
arquivos e bibliotecas. Quando regres
sa, traz consigo abundantíssima do
cumentação colhida nos velhos livros 
das «guildas» de Antuérpia e de Bru
ges àcêrca da actividade dos artistas 
peninsulares na Flandres. 

Consagra-se então com ardor à obra 
que planeara, começando a coordenar 
os valiosos materiais coligidos e a 
traçar o quadro histórico da vida e da 
orgânica dos meios artísticos nos 
países flamengos e da ac<;ão neles exer
c:ida por portugueses e espanhóis, ao 
mesmo t empo que elabora a sua dis
sertação final do estágio dos museus, 
que foi bem acolhida e de que resultou 
a sua passagem à categoria de conser
vador-adjunto. Mas a sua saúde pre
cária ressente-se do enorme esfôr<;o 
produzido e a doença de que havia 
muito sofria encontra no seu orga
nismo depauperado campo favorável 
para desenvolver-se , entrando numa 
fase alarmante. Com perfeita cons
ciência da gravidade do seu estado, 
Silva Figueiredo, em vez de se remeter 
à vida calma e repousada que poderia 
prolongar-lhe a existência, reúne as 
últimas fôrças e atira-se estóicamentc 
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ac trabalho, numa corrida trágica em 
que procura ultrapassar a Morte, vindo 
a cair justamente à vista da meta. As 
derradeiras energias esgota-as na re
visão de provas do seu livro, cuja edi
ção o Instituto para a Alta Cultura, 
reconhecendo o mérito da obra, enten
dera dever subsidiar. 

Legando-nos êsse utilíssimo trabalho 
que é Os Peninsulares nas Guildas de 
Flandres) o dr. José da Silva F iguei
redo, com o seu gesto de pura nobreza 
intelectual, deixa-nos também um raro 
exemplo de abnegação e de espírito de 
sacrifício pela Arte que perdurará 
sfmpre na memória daqueles que o co
nheceram e estimaram. - A. C. P. 

EXPOSIÇÕES DE ARTE 
DE ~VORA 
E ALENQUER 

Embora tardiamente, porque a falta 
de espaço não permitiu fazê-lo na de
vida altura, não queremos deixar de 
referir-nos ainda às exposições de Ar
te realizadas em Alenquér e E;vora 
l'espectivamente em Setembro e Outu
brc de 1941, já pela importância que 
tiveram, especialmente a última, já 
pela interferência que nelas houve o 
Museu das Janelas Verdes com a cola
buração que lhes prestou. 

A freqüência com que de há anos 
para cá se vêm realizando manifesta
çOes desta natureza é sintoma anima
do1 do interêsse crescente que as coi
sas artísticas estão merecendo entre 
11ós. Sobretudo, as que têm lugar na 
povíncia, por inicia tiva das entidades 
locais, exprimem louváveis intuitos de 
defesa e valorizac:;ão das riquezas ar-

tí&ticas da região e também com
preensível orgulho em mostrá-las e tor
ná-las conhecidas que a quem compete 
a guarda e conservação do património 
artístico nacional cabe apoia r e enco
rajar. Foi, portanto, da melhor von
tade, como não podia deixar de ser, 
que o Museu acedeu à solicitação que 
lhe dirigiram para cooperar na organi
zação das referidas exposições. 

A de Alenquér efectuou-se por oca
sião da I Exposição-Feira levada a 
efeito naquela vila por iniciativa do 
«Grupo dos Amigos de Alenquér» com 
o concurso da Câmara Municipal. Na 
antiga igreja da Misericórdia agrupa
ram-se valiosas obras de Arte religio
sa e outras de interêsse arqueológico. 
A Selecção das peças e o ar1 !lnjo do 
recinto foi orientado pelo Director dos 
M. N. A. A. que por várias vezes es
teve naquela localidade para tal fim, 
tendo t ambém o Museu cedido o mate
rial de exposição necessário. Além do 
interêsse que despertou, a exposição 
teve ainda a vantagem de provocar a 
revelação de algumas obras desconheci
das, como esculturas de pedra dos sé
culos XV e XVI e apreciáveis pinturas 
especialmente um S. Jerónimo, tábua 
da escola portuguesa da primeira me
tade do século de Quinhentos, existen
b:? na igreja de Charnais. 

Mais importante pelo número, qui
late e variedade das peças a presenta
das, a Exvosição <le Arte Ornamental 
dos Séculos XIV a XX, realizada em 
:l!;vora, deveu-se à fel iz iniciativa da 
ccmissão organizadora das festas do 
I Centenário do Liceu de André de 
Gouveia presidida pelo sr. dr. António 
Bartolomeu Gromicho, reitor daquele 
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estabelecimento de ensino, e constituiu 
um dos números do programa dessas 
comemorações. Fácil se tornou a ta
r€:fa a quem coube levá-la a cabo em 
virtude da simpatia com que a idéia 
da sua organização foi acolhida. Se
guindo o exemplo do venerando prela
do do. dic,(:ese, que autorizou a saída 
da Sé e das igrejas de tôdas as peças 
que a comissão julgasse dignas de fi
gurar na exposição, tanto os particula -
res - e há-os ali que são ccleccionado
res dos mais criteriosos - com as igre
jas, irmandades re confrarias do distri
to puseram à disposição da mesma as 
suas colecções e recheios. 

Pôde-se assim seleccionar e retinir 
um número considerável de obras de 
Arte que foram agrupadas por secçêes 
e distribuídas por seis salas do mages
toso edificio da antiga Universidade 
eborense. O critério seguido na escôlha 
foi o de procurar expor, sobretudo, pe
ças que, ou por estarem na posse de 
p~rticulares ou serem pouco acessí
veis, o visitante, noutras circunstân
cias, não teria possibilidade de admi
r,ar. Por isso se puseram de parte as 
do Museu e do tesouro da Sé, patentes 
ao público. 

Poucas vezes será dado, de facto, 
ccntemplar um conjunto t ão impor
tante e tão variado de obras de Arte 
em que a ourivesaria civil e religiosa, 
a paramentaria, os tecidos e os borda
dos, o mobiliário e a cerâmica, a ima
ginária e a topêutica tiveram larga 
rt:presentação. Numa sala especial 
apresentaram-se também algumas pin
turas portuguesas do século XVI que, 
por idênticas circunstancias, eram na 
maioria desconhecidas, tendo-se assim 

pr .:- porcionado ensejo aos estudiosos de 
as examinar e estudar em boas condi
ções. Outra sala, ainda, foi consagra
da à pintura moderna, ali representa
das por artistas portugueses e espa
nhóis dos séculos XIX e XX. 

A-fim de colaborar no arranjo da 
exposição, juntamente com o sr. dr. 
J osé Filipe Mendeiros, cónego da Sé 
eborense, o Museu das J anelas Verdes 
destacou para aquela cidade o sr. con
servador A. Cardoso Pinto, tendo o 
sr. dr. João Couto ali estado também 
para orientar os trabalhos. Da. exposi
ção publicou-se um catálogo sumário. 

NOVOS MUSEUS 

Durante o semestre inauguraram-se 
dois novos museus, que assim se pode 
chamar ao Museu Nacional de Soares 
dos Reis, do Pôrto, e ao Museu da Ci
dade de Lisboa, t ão profunda foi a 
transformação por que passaram e que 
vai desde a transferência para outros 
edifícios, adaptados a êste fim segundo 
as normas da rnuseografia moderna, à 
remodelação e ampliação das colecções 
e ao critério inteiramente novo que 
presidiu à instalação das mesmas. 

O Museu Nacional de Soares dos 
Reis, ao qual foi oportunamente ane
xado o Museu Municipal, que com êle 
outrora visinhava nos baixos do velho 
casarão de S. Lázaro em instalações 
que tanto para um como para o outro 
deixavam muito a desejar , abriu as 
suas portas no Palácio dos Carrancas, 
magnífica construção de t raça set ecen
tista legada por el-rei D. Manuel II à 
Misericórdia do Pôrto e a esta insti
tuição adquirida pelo Estado para nela 
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albergar a valioso recheio dos dois mu
seus portuenses, recheio que agora 
rt6surge valorizado em tão adequado 
ambiente graças à criteriosa disposi
ção que lhe deu o director do estabe
lt:cimento, sr. dr. Vasco Valente. 

Com destino ao Museu da Cidade, 
adquiriu a Câmara Municipal de Lis
boa o Palâ.cio da Mitra, que pertencera 
ao Patriarcado. Reintegrado o etlifício 
segundo o plano estabelecido pelo con
servador dos Museus Municipais, sr. 
dr . Mâ.rio Tavares Chicó, a quem tam
bém se deve a escôlha e arranjo das es
pécies expostas, inst alou-se ali um nú
cleo de obras de arte e documentos 
históricos e iconográficos seleccionados 
das colecções e arquives municipais. A 
orientação que foi dada a esta iniciati
va camarária e a forma como ela foi 
realizada, deixam antever o alcance e 
as possibil idades da criação dum mu
seu municipal com maior amplit ude. 

CONF ER:11:NCIAS 
E PALESTRAS 

Embora o Museu das J anelas Verdes 
não disponha na ocasião presente de um 
recinto próprio para conferências, em 
razão de a nova sala especialmente 
1.~~;~inada a êsse fim no plano de remo
delação do edifício antigo não se en
contrar ainda acabada e a sala da Ou
rivesaria Francesa, onde outrora est as 
se realizavam, estar encerrada por mo
tivo das referidas obras, pelo que se 
vê obrigado a efectuâ.-las nurna msta
hi.ção provisória no Instituto do Res
tauro, não foi menor nem menos im
portante que nos anteriores o número 

d") conferências que aqui tiveram lug-ar 
durante o semestre passado. 

Deve-se isto, sobretudo, à iniciativa 
dos institutos estrangeiros de cultura 
de promoverem a vinda de especialistas 
c:.os respectivos países e ainda às cir
cunstâncias do momento actual que 
forçaram outros a acolherem-se ~o 
nosso. 

Assim, o sr. GeorgEs Kaftal, erudito 
iconólogo francês que viveu alguns me
ses entre nós e foi assíduo freqüenta
dor da nossa biblioteca como tantos 
outros estudiosos estrangeiros que por 
aqui têm passado, fêz, a convite da Di
recção do Museu, uma série de três 
conferências sôbre iconografia religio
sa que tiveram lugar nas noites de 24, 
26 e 28 de Janeiro, subordinadas ao 
seguinte programa: I ntrodução à icono
grafia (definição; relação da iconogra
fia com a agiografia e com a história 
da Arte; algumas noções agiográficas; 
a pintura religiosa e a Igreja); Método 
iconográfico (fontes e desenvolvimen
to das lendas agiográficas; caracterís
tic~s dos santos na pintura; plano de 
uma obra sôbre iconografia dos santos; 
aplicação do método a um caso con
creto - o santo dos painéis de S. Vi
cente); I conografia de S. Francisco de 
Assis na pintura toscana (a personali
dade do santo; imagens de devoção do 
santo e sua evolução; ciclos das cenas 
da vida do santo). Estas conferências, 
que foram acompanhadas de projec
ções, atraíram ao Museu numerosa 
assistência e tiveram larga repercus
são nos meios cultos e na imprensa. 

Seguiu-se, em 29 de Março, a confe
rér.cia-concêrto do musicólogo e es-
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critor sr. Mário de Sampaio Ribeiro 
sob o tema Música vocal portuguesa 
dos séculos XVI e XVIJ, que foi ilus
trada com trechos de música e canto 
pelo grupo coral «Polyphonia» que o 
conferencista brilhantemente dirige. 

Em Maio tiveram lugar as três con
ferências do crítico de Arte irlandês, 
Prof. dr. Thomas Bodkin, director do 
Instituto Barber da Universidade de 
Birmingham e membro da Real Acade
mia Irlandesa, cuja vinda a Lisboa foi 
promovida pelo <<British Council», de 
que é representante entre nós o sr. 
Dr. G. West, director do Instituto Bri
tânico em Portugal. As suas conferên
cias, pronunciadas em 13, 14 e 15 do 
referido mês, respectivamente com os 
temas: Arte Medieval em .. Ingla.terra, 
R.eynolds e Gainsborough e A Pa'isa
gem na pintura inglesa, e abundante
mente documentadas com proj-ecções, 
despertaram vivo interêsse no numero
so público que a elas concorreu. O con
ferente foi apresentado pelo director 
dos M. N. A. A., tendo também o sr. 
Prof. Gustavo Cordeiro Ramos, Presi
dente do Instituto para a Alta Cultura, 
proferido algumas palavras em enalte
cimento da cultura inglesa. 

Ainda no mesmo mês, veio a Lisboa 
efectuar duas conferências o historia
cior de Arte e director do Instituto 
Francês de Madrid, sr. Prof. Paul 
Guinard, a primeira das quais se reali
zou no Museu das Janelas Verdes no dia 
22, tendo por assunto: O Realismo Re
ligioso na Pintura Francesa do Sé
culo XVIJ: Georges de La Tour, e a 
stgunda na sede do Instituto Francês, 
no dia seguinte, subordinada ao tema: 

Norte e Sul na Arte Francesa do Sé
culo X IX. 

Fora do Museu, realizaram-se tam
bém outras conferências sôbre assun
tos de Arte, de que mencionamos as se
guintes: 

Do sr. Prof. Reinaldo dos Santos: 
Significado da Pintura Portuguesa do 
Século XVII, conferência de abertura 
do ciclo de conferências de Extensão 
Universitária, proferida em 16 de 
Abril no Automóvel Clube. 

Do sr. Francisco de Ass•s de Olivei
ra Martins: A Academia Portuguesa de 
Belas-Artes, em Roma, conferência 
proferida na Sociedade Nacional de 
Belas-Artes, em 16 de Junho. 

PUBLICAÇÕES E ARTIGOS 
NA IMPRENSA 

Durante .o primeiro semestre de 1942 
registou-se o aparecimento das seguin
tes obras e artigos em publicações pe
riódicas, cujos assuntos se relacionam 
mais ou menos directamente com as 
actividades dos M. N. A. A. ou com 
as suas colecções: 

Os Peninsulares nas Guildas de 
Flandres, pelo dr. José da Silva Fi
gueiredo. 

Jóias Portuguesas - As Laças de 
QU,ro, por José Rosas. 

Machado de Castro, por Manuel Men
des. 

História da Arte em Portugal (1.º 
fascículo), pelo dr. Aarão de Lacerda 
(edição da «Portucalense Editora», do 
Pôrto). 

Paisagem e Monumentos de Portu
gal, por Luís Reis S;rntos e Carlos Quei-
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rós ( edição do Secretariado da Propa
ganda Nacional) . 

A nova demanda do Graal, por Afon
so Lopes Vieira. (Contém um capítulo 
acêrca do Museu das Janelas Verdes). 

Eques Faria Filius é António Leitão 
de Faria, por Ãlvaro Neves. 

A degolação de S. João Baptista (Es
tudos do Museu Alberto Sampaio - 1) , 
por Alfredo Guimarães. 

Essai Jconographique sw· les Pan
neaux attribués à Nuno Gonçalves, por 
Georges Kaftal. (É a separata do ar
tigo publicado no n. 0 6 dêste Boletim). 

Painéis qtiinhentistas de Santa Cruz 
da Graciosa, pelo dr. Hipólito Raposo. 
( t, o texto da palestra efectuada no 
Museu das Janelas Verdes em 16 de 
J unho de 1941 e que o «Grupo dos Ami
gos do Museu» editou). 

Personagens Portuguesas do Sé
culo XV lll - Exposição ele Arte e 
Iconografia. (Catálogo prefaciado pelo 
dr. Reinaldo dos Santos}. 

Mu.seu Nacional de Soares dos Reis
Jóias, prata.s, relógios, miniaturas e di
versos - Catálogo-giâa. 

Domingos Vieira e não DO?ningos 
Barbosa, por Augusto Cardoso Pinto. 
(l!; a separata do artigo publicado no 
n.º 6 dêste Boletim). 

«S. Sebastião» - Quadro de Gre
gório Lopes, por F. A. Garcez Teixeira, 
in «Anais da União dos Amigos dos 
Monumentos da Ordem de Cristo», 
vol. 1, tomo 1.0

, Março. 
Do Mosteiro da Madre-ele-Deus em 

Xabregas e da sua, excel-sa fundadora, 
por Mário de Sampaio Ribeiro, in «Oli
sipo», n.0 20-21. 

O param.ento inglês da Sé de Porta
legre, por Luís Keil1 in «Boletim da 

Academia Nacional de Belas-Artes», 
n.º 9. 

Sorne eighteenth century architectu.
ral drawings in Lisbon, por Robert 
Smith, in «Boletim da Academia Na
cional de Belas-Artes», no mesmo nú
mero. 

O compromisso da Irmandade do 
Espírito Santo de Alfama, por Gustavo 
de Matos Sequeira1 in «Boletim da 
Academia de Belas-Artes», no mesmo 
número. 

Velasques e M aimel Pereira, por Dio
go de Macedo. in «Ocidente», n.º 47, de 
Março. 

Os Estrangeiros e a Estlitua Eques
tre, por Rodrigues Cavalheiro, in «Oci
dente», n.º 47, de Março. 

Iconografia e iconografistas, por 
Luís Chaves, in <<Ocidente», no mesmo 
número. 

Conferências de Arte, por Diogo de 
Macedo, in «Ocidente», no mesmo nú
mero. 

Exposição de Retratos de persona
gens portuguesas do Século XVII, por 
Diogo de Macedo, in «Ocidente», n." 4fl, 
de Maio. 

A Arte do Estuque, por Diogo de 
Macedo, in «Ocidente», n.0 50, de J u
nho. 

Indústrias Artísticas - Escultura 
em, madeira e seus profissionais, por 
Guilherme Felgueiras, in «Ocidente», 
no mesmo número. 

A Arte Italiana no Museu das Jane
las Verdes, pelo dr. João Couto, in «Es
tudos Italianos em Portugal», n. 0 5. (É 
o texto da conferência efectuada pelo 
director dos M. N. A. A. no Instituto 
de Cultura Italiana em Maio do ano 
passado). 
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L enda foonografada, pelo dr. J. da 
Costa Lima, in «Brotéria», vol. XXXIV, 
fase. 2, de Fevereiro. 

V alorfaações e activ.frlades artísticas, 
pelo dr. J. da Costa Lima, in «Broté
ria», mesmo vol., fase. 5, de Maio. 

Do arraial das artes, pelo dr. J. Costa 
Lima, in «Brotéria», mesmo vol., fase. 
G, de Junho. 

O Bosch das Janelas V erdes) por 
Cristóvão, in «Variante», número da 
Primavera. 

Devemos assinalar em referência 
muito especial o aparecimento da re
vista de arte e arqueologia «Museu», 
editada por iniciativa do «Círculo 
Dr. José de Figueiredo». agremiação 
recentemente fundada no Pôrto com 
objectivos de cultura artística em es
treita colaboração com o Museu Nacio
nal de Soares dos Reis e que tomou 
como patrono o nome do portuense 
ilustre que foi o falecido director dos 
Museus Nacionais de Arte Antiga. Do 
primeiro número da revista, que é di
rigida pelos srs. drs. Aarão de Lacerda 
e Vasco Valente, destacaremos dentre 
a valiosa colaboração, por se relacio
narem mais directamente com o sector 
da arte sôbre que incidem as nossas 
actividades, os artigos seguintes: A 
Cabeça de S Pantaleão, por Armando 
de Matos ; Um artista ignorado- O 
Jl!orais do Convento, por Celestino Da
vid; Problemas de Museol-ogia: Jlumii
naçcio gracluável das galerias de vin
tura do Museu Nacfo11al de Soares elos 
Reis, por V. V. e Exarne técnico e ficha 
de restauro de uma pintura portuguesa 
do Século XVI , por Abel de Moura, 
trabalho êste efectuado no gabinete 
de investigação científica do Museu 

das Janelas Verdes. Alberto Meira ini
cia um utilissimo lndice Bibliográfico 
dos artistas plásticos em Portugal e 
na secção «Arquivo», especialmente 
destinada à transcrição de artigos de 
imprensa que fàcilmente caem no olvido 
ou de textos hoje de difícil consulta 
relativos a assuntos de história de Arte, 
publica-se a primeira parte do artigo 
escrito em 1895 por Joaquim de Vas
concelos àcêrca dos painéis de S. Vi
ce-nte sob o título: Tábuas da Pintura 
Portuguesa do Século XV - Retrato 
inédito do Infante D. Henrique. 

Dos artigos publicados na imprensa 
recortamos os seguintes: 

Afonso Sanches Coelho e a questão 
da sua nacionalidade, por Cruz Cer
queira («Acção», de 1 de Janeiro). 

Os rniniaturistas ingleses, por Adria
no de Gusmão ( «The Anglo-Portuguese 
News», de 3 de Janeiro). 

JJiuseografia) pelo dr. Vergílio Cor
reia («Diário de Coimbra», de 5 de Ja
neiro). 

Museologia, pelo dr. Vergílio Cor
reia («Diário de Coimbra», de 12 de J a
neiro). 

Um miniaturista português na Ingla
terra, por Adriano de Gusmão ( «.The 
Anglo-Portuguese News», de 17 de 
Janeiro). 

O escultor M anu,el Pereira - Ele
mtntos ela sua bfograf'i.a, por Cruz 
Cerqueira («O Primeiro de J anei ro», 
de 12 de J aneiro) . 

A Radiografia ao serviço da Arte, 
por Fernando de Pamplona («A Es
fera», de 5 de Fevereiro). 

Ainda as tábuas de S. Roque) pelo 
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dr. J. da Costa Lima ( «A Voz», de 26 
de Março) . 

O pintor Domingos Vieira, pelo dr. 
Reinaldo dos Santos ( «Diário de No
tícias, , de 19 de Abril). 

O Museu, de Arte Antiga vai entrar 
tta última fase da sua ampliação e re
modelação ( «Diário de Notícias», de 21 
de Abril). 

O retrato de uma época através de 
uma galeria de retratos, por João 
Ameal («Diário de Notícias», de 22 de 
Abril). 

O egrégio pintor Cabrinha, pelo dr. J. 
da Costa Lima («A Voz», de 24 de 
Abril). 

Crónica da Capital- Museu de Arte 
Antiga ( «O Comércio do Pôrto», de 1 
de Maio). 

Quem, foi o 1.° Correio-Mor do Rei
tw ?) pelo dr. Alfredo Pimenta («A 
Voz», de 1 de Maio). 

D uas telas de Gregórfo L opes na 
Misericórdia de Alcochete?, por Luís 
Reis Santos ( «Diário de Notícias», de 
9 de Junho) . 

O I nstituto de Investigação artística 
do Museu das Janela$ Verdes («O Pri
meiro de Janeiro», de 18 de Junho). 

Belas Artes-Malas Artes - M u
seografia, por Fernando de Pamplona 
(«Diário da Manhã», de 22 de Junho). 

Algu.ma.s obras de arte do Museu das 
Janelas V erdes foram postas a bom 
recato («O Século», de 23 de Junho). 

VISITANTES 

Em 3 de Junho, S. Ex.ª o Ministro 
das Obras Públicas, sr. eng.º Duarte 
Pacheco, visitou o Museu das Janelas 

Verdes, tendo examinado demorada
mente as obras em curso. 

Das visitas colectivas destacamos as 
seguintes : do grupo «Conheça a sua 
Terra», da iniciativa do Secretariado 
da Propaganda e da Emissora Nacio
nal, em 31 de Janeiro, à capela das Al
bertas e laboratório de investigação 
cientí fica, visita que foi dirigida pelo 
Director do Museu; dos alunos do Con
servatório Nacional, em 7 de Fevereiro; 
da Juventude Católica Masculina, em 
8 de Fevereiro; e dos alunos do curso 
de arquitectura da Escola Superior de 
Belas-Artes, acompanhados pelo seu 
professor, sr. arquitecto Cristina, em 
29 de Junho. 

ENCERRAMENTO TEMPORARIO 

DO MUSEU 

DAS JANELAS VERDES 

Por motivo do início das obras de 
remodelação do edifício antigo do Mu
seu segundo o plano já anunciado neste 
Boletim, foi êste encerrado temporà
riamente em 21 de Abril. 

A-fim-de se não privar o público do 
prazer de visitar as importantes colec
ções que o Museu encerra, está-se pre
parando no edifício novo uma exposição 
temporária que brevemente será inau
gurada e em que se apresentarão não 
só as principais obras de arte já co
nhecidas, mas ainda outras que nunca: 
foram expostas ou que foram recente
mente adquiridas. Ficará também pa
tente a capela do antigo mosteiro das· 
Albertas que, como se sabe, foi respei
tada, no projecto de ampliação do 
Museu, e mantida tal como estava. 
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OFERTAS DE OBRAS DE ARTE AO 
MUSEU DAS JANELAS VERDES 

Durante o semestre o Museu das 
Janelas Verdes recebeu algumas gene
rosas dádivas de obras de arte. 

O sr. Louis Solvay, cidadão belga, 
no intuito de patentear a sua admi
ração pelo nosso país, remeteu expon
tâneamente ao Govêrno Português, por 
intermédio do sr. engr.0 Jean Joachim, 
uma pintura portuguesa da primeira 
metade do século XVI, representando 
«Ecce Homo») que se encontrava à 
venda num antiqüário de Bruxelas e o 
mesmo senhor adquiriu para oferecer 
ao Museu das Janelas Verdes. A êste 
painel português, cuja presença na 
Bélgica fôra já assinalada pelo dr. José 
de 11'ig ueiredo que o classiticara como 
obra no estilo de Cristóvão de Figuei
redo, faz referência no seu livro Os Pe
ninsulares ,1as Guildas de Flandres o 
dr. Silva Figueiredo que dêle teve co
nhecimento durante a sua permanência 
naquele país, embora não chegasse a 
vê-lo. 

Do ilustre coleccionador sr. Afonso 
de Sommer recebeu o Museu a oferta 
da interessante pintura da escola por
tuguesa do século XVII Profissão da 
Princesa Santa Jcana, que figurou na 
Exposição de Personagens Portugue
sas do Século XVll. 

O distinto amador de Arte, sr. Jac
ques Kugel, cidadão suíço, ofereceu ao 
Museu um saleiro-pimenteiro de prata 
r.inzelada, trabalho espanhol dos sé
culos XVI-XVII. 

Aos três beneméritos dirigimos nes
tas páginas a expressão do nosso re
conhecimento pelo seu gesto que, àlém 

de constituir louvável exemplo digno 
de ser apontado, julgamos poder inter
pretar como um sinal de aprêço pelo 
labor efectuado por êste estabeleci
mento, que nos é grato registar. 

EXPOSIÇÕES A QUE FORAM MAN
DACOS OBJECTOS DOS MU::lEUS 

Na Exposição de Retratos de Perso
nagens Portuguesas do Século XVII, 
organizada pela Academia Nacional de 
Belas-Artes e que esteve patente no Pa
lácio da Restauração durante o mês de 
Março, figuraram, àlém de algumas pe
ças de mobiliário e de cerâmica para 
efeitos de decoração, as seguintes pin
turas pertencentes às colecções do Mu
seu das Janelas Verdes: retrato do Cor
reio-Mor António Gomes da Mata, 
Coronel, de autor desconhecido; retra
tos de Lopo Furtado de Mendonça, 
D. Isabel de Moura e de D. Maria An
tónia de Melo, por Domingos Vieira; 
retrato de fr. Fernando da Cruz, de 
autor desconhecido; retrato de duas re
ligiosas, por Miguel António; e ainda 
nove retratos-miniaturas pintados sô
bre cobre. 

O Museu dos Côches participou na 
mesma exposição com os retratos de 
D. João IV, da Raínha D. Luísa de 
Gusmão, de D. Afonso VI, de D. Cata
rina de Bragança ,da Rainha D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia, da Infanta 
D. Isabel Maria Josefa e da Rainha 
D. Maria Sofia de Ãustria. 

Também para a Exposição de Flori
cultura, realizada na Tapada da Ajuda 
no mês de Julho, foram cedidos dois 
tapetes de Arraiolos, àlém de material 
de exposição. 
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CEDll:NCIA DE OBRAS DE ARTE 

Em obediência ao despacho de s.r• 
Ex.• o Ministro das Finanças de 28 de 
Abril, foram restituídos à Câmara Mu
nicipal de Lisboa, com destino ao Mu
seu da Cidade, o baixo relêvo e as res
tantes pedras que formavam a Fonte 
.da Samaritana e há muito se encontra
vam em depósito no Museu das Janelas 
Verdes. 

EXERC!CIOS DE DEFESA 
ANTI-A:E:REA 

Durante os exercícios de defeza anti
-aérea efectuados em Lisboa de 20 a 
22 de Junho, o pessoal dos M. N. A. A. 
cumpriu as prescrições estabelecidas 
pelas autoridades militares com respei
to aos serviços e edifícios do Estado. 

Do programa dos exercícios cons
tava um simulacro de evacuação de 
obras de arte do Museu das Janelas 
Verdes que teve lugar no dia 22. Para 
êsse efeito, procedeu-se préviamente à 
embalagem e acondicionamento em 
c:üxas especialmente construídas para 
tal fim de algumas pinturas, peças 
de ourivesaria (para o caso substituí
das por reproduções em galvanoplas
tia) e peças de cerâmica. Estas opera
ções, dirigidas pelo pessoal técnico do 
Museu, fizeram-se em obediência a.os 
preceitos hoje em dia indicados para o 
objectivo que se tinha em vista. 

O exercício foi realizado por um pe
lotão de legionários às ordens dum 
comandante de lança e sob a direcção 
superior do sr. capitão Ribeiro Casais, 
sub-chefe do Estado Maior da L. P. As 
caixas foram carregadas num camião 

pelos legionários com as cautelas de
vidas e transportadas para local pré
viamente determinado. 

Ã manobra assistiram os srs. dr. João 
P. da Costa Leite (Lumbrales) e ge
neral Casimiro Teles, respectivamente 
presidente da Jur:ta Central e chefe do 
Estado Maior da Legi~o. 

ESTÃGIO DE CONSERVADORES 
DOS MUSEUS 

Pelos motivos já indicados no n.º 6 
dêste Boletim, não foram admitidos 
novos estagiários para o ano lectivo dde 
1941-1942. Nas prelecções efectuadas 
pelos dirigentes do estágio seguiu-se o 
programa também já publicado. 

Nas reüniões de estudo bi-mensais 
efectuadas durante o semestre foram 
apresentadas as seguintes comuni
cações: 

Em 21 de Janeiro: Domingos Vieira 
e não Domingos Barbosa, p:::ir Augusto 
Cardoso Pinto; O painel «A Virgem 
oom o JJ!enino» atribuído a Van Orley1 

por Luís Reis Santos; e Considerações 
àcêrca do nascimento do pintor Do
mingos Vieira Serrão, pelo dr. Carlos 
da Silva Lopes. 

Em 4 de Fe\·ereiro : Ielentificação do 
mestre elo retábulo ela igreja de S. Do
mingos, de Vila Real1 por Luís Reis 
Santos. 

Em 21 de Fevereiro: A igreja de S. 
Pedro de Rates e o seu rcstauro 1 pelo 
dr. Mário Tavares Chicó. 

Em 4 de Março: A figura humana 
n::,s pintores do Século XVI , pelo dr. · 
João Couto. 

Em 17 de Abril: O pintor Cornelisz 
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de Wrooni e a sua estada em Portugal, 
por Luís Reis Santos. 

Em 6 de Maio: A ábside da. Sé de 
Lisboa, pelo dr .Mário Tavares Chicó. 

Em 16 de Junho: Identificação da 
autoria de mna pintura portuguesa do 
Sécuk> ·XIX, por Abel de Moura; O 
grupo escultórico «Morte de S. Ber
nardo» da igreja do Mosteiro de Alco
baça, por Salvador Barata Feio; e O 
Monumento da Batalha e a cu beceira 
gótica da Sé de Lisboa, pelo dr. Mário 
Tavares Chicó. 

AMIGOS DO MUSEU 

«O Grupo dos Amigos do Museu» 
retiniu-se em assembléia geral em 30 
de Março, sob a presidência do sr. Con
de de Monte-Real no impedimento por 
motivo de doença do sr. Henrique de 
Mendonça, presidente da Assembléia 
Geral, t endo servido de secretários a 
sr." D. Maria José de Mendonça e o 
sr. Augusto Cardoso Pinto. 

Antes de entrar na ordem do dia, o 
sr. Conde de Monte-Real fêz o elogio 
dos sócios falecidos durante o ano, re
ferindo-se especialmente aos srs. dr. 
Luís Xavier da Costa e Conde de 

Santar que ao Grupo prestaram sem
pre, desde que êste se fundou, a mais 
dedicada colaboração, e pondo em re
lêvo os notáveis méritos do primeiro 
dêstes dois sócios, tanto como homem 
de ciência, como investigador e crítico 
a quem a história da Arte nacional fi
cou devendo assinalados serviços. 

Passando-se à 1." parte dos trabalhos 
marcados para a ordem do dia, o pre
sidente do Conselho-Director, sr. dr. 
Alfredo da Cunha apresentou o rela
tório e contas de gerência do ano 
transacto, que foram aprovados por 
unanimidade, verificando-se t er havido 
uma receita de esc. 17.813$72 com um 
saldo líquido de esc. 2.191$92. 

Na 2."' parte da ordem do dia proce
deu-se ao preenchimento dos cargos 
vagos, tendo sido eleitos, por unanimi
dade, para l .° secretário da Assembléia 
Geral, o sr. dr. Silvério Gomes da 
Costa, e para vice-presidente e vogal 
do Conselho-Director respectivamente 
os srs. eng.º Pedro Joyce Diniz e 
dr. Mário Tavares Chicó. 

Antes de se encerrarem os trabalhos 
o Director dos M. N. A. A. fêz ao 
Grupo uma exposição àcêrca das activi
dades do museu das Janelas Verdes 
durante o ano de 1941. 
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